
A Inglaterra Pronta 

Para Atacar a Síria 

CAIRO, 5 (A. N.) — 

Segundo versões que 
Clrcijlam nesta capitai, 

^sla tudo preparado 

Para o avanço das tro- 

Pas britânicas através 

^a Siria. 

LONDRES, 5 (A. N.) 
Os círculos auíori 

xados informam que as 

^0rças britânicas cer- 

caram a Siria por tres 

pontos, estando pron- 

tas para entrar em 

ação, logo que for or- 

denado. 

CAMBERRA 5 (A. 

N.) — Foi publicado o 

decreto considerando 

'a Siria e o Libano ter- 
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ritorio ocupado pelo 

inimigo. 

0 PROBIEMA DA SIRIA 
1 f M ^ M a . . - . 

Em Londres, 5 (Reuter' 
«'sféras competentes, foi 

«latpdo que : invasão da Si- 
a f ejBS forças britânicas não ■Ha levado a efeito de ?ur- 

l e.sa e que seria um satisfa- 
ano desdobramento de auda- 
' ■ qualidade essa que escas- 

j notav.-lmcnte nas re:en- 
n®. <-íimpanhas militar..'S da fa Bretanha. Foi expressa- 
8 ' * cs mesmas esféras, que a 
aaa.;a de .ai operação pode- 

. u ter o carater de jump'eto go de estratégia, «icrescen- 
c "Qo-se que a maioria das 
.'"Panhas são, em certo pon- 

■ eonao jogos de azar e se tlesti 
r .O' que ha conveniências 
^raUgicas evidentes para que 
j, «itanicos teniem oc xpar a 
. 'a antes que as forças ae- 

alemã» e as tropas trans- 
Hadas pelo ar possam pro- 
.a c proximo golpe 

ocupação da Siria pela 
liani bretanha tornaria extre- 

0^ 
tnte difícil para os ale- 

conquista de Chipre 
trodromos de Trip.üi, Ei- 

C< se acliam a 256 quilome- 
So" de Nicosia, Chipre, ao pas 

08 aeroJ''cmoá que as 

ei 
e"cias do "eixo" possuem 
«odes, Scarpanto e Creta 

He 
edcontram n distancias não 

(.Jufea dj 040 quilômetros. 
'Oi, 0' as vantagens que go - i. a "Luítwaífe" na "Bata- 

de Crcta" estariam, neste 
de pane da RAF, qas po- 

forniar uma tela do 
'-aso , 
''etiá 
'Vjò 
r^kes de caça sobre Chipre c 
-lassar, «vie. deste modo, os 
s d • alemães de bombardeio 
íd transporte. Desta manei- I ' <1 nr' 1 1 r» ^„ ,1 CJJ»,; , w.Mn 

rio amplie demasiadamente a 
frente da luta e conduza a no- 
vo Iipkar, emquanto o gene- 
ral Ci.itr.,ux está convencido 
de que os iranceses nã J opo- 
rão uma i ei dadeira resistên- 
cia Ao que parece, o general 
De Gaulle irá á Palestina co- 
mo mediadoi entre os gen/s- 
-als Wavel e Cartroax. 

ESTAMBUL, 5 (T, O ) — 
Uma informação não confirma 
da e procedente da Siria, di- 
vulga qu. os aieTnsos assumi- 
ram o controle do -lerodromo 
sírio de Palmlra 

ANTES TARDE DO QUE 

NUNCA... 

Diário dos Campos 
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Para que os alemaes 

auxiliem os sírios na 

defesa do país 
CAIRO, 6 (Reuler) — Pou- 

co depois do discurso do Al- 
to Comissário francês na Si 
ria. General Oenltz, a radio 
oficial dos fnanceses-iivres 
em Jerus.ai'em replicou di- 
« e n d o que a Si- 
ria está cheia de alemães. 

Ajunta a emissora oficial 
do exercito francês livre, 
que a radio da Siria apelou 
para que os alemães auxiliem 
os isirios na defesa de seu ter 
ritorio. 

A campank pró 

moniunento ao 

Dup de Caxias 

BERLIM, 5 (T. O.) — O 
jornal judaico "New York 
Post", vê-se agora obriga- 
do a confessar, que a vito- 
ria da Ilha die Creta ê de al- 
to valor para as potências 
do eixo, mas ao mesmo tem- 
po está admitindo, que o 
auxilio americano para a l» 
glaterra, contraibalançaria as 
perdas britanica(si aí sofridas. 
Aquela opinião está-se en- 
contrando entretanto em se- 
vero contraste com a deter- 
minação do Presidente Roo- 
sevelt, segundo a qual, a 
Grã Bretanjha estaria per- 
dendo tres veses tantos na- 
vios, do que é capaz de con^s 
truir. 

Novos bombardeios 

alemães 

War ocuPaÇão da Síria para- tjr
aL)a •— oco menos tempo- . lamente — da ala setentrio- f»t h — setentno- 

te i gigantesco movimento h,, Vente alemão dirigido 
ttiÇr,

r,J < Canal de Suez. A ala 
alemão dirigido 

^ .   íz. A ala 
t,. ktional desse movimento é 
Ail!ai'£o pela Libia ao Egito, 

disso, se a oreração ori- 

Atacado o porto de 

Alexandria por aviões 

alemães 

Siria tivesse 3 hit? ccmtra a 

Vn' "''^Poria 'ma solido, ba- íuj ® entre, os exércitos do 
io £ as jazidas petrolíferas 

, '•'ak e capaz de evitar o IJQV — ^ . ■ wv v 
^çD^anto da Turquia , 
b áaiia 9 prestigio da Grã 

au- 

% u ha no na^do arabe. As 
íüa são divergentes no 
t,J(j 

se refere á resistência que 
n„ anr.mtrai- rtK hri^ani- 'am «nr.ontrar os britani- 
«U,Sl! invadissem a Siria, mas 
% 'í1 ral sq acredita que o 
'■ ,, das forças francesas não 
^'to (levado e que é es- 
Vlch: f apoio ao governo de 
lo, Os britânicos, ealretan 
kjr

H';-0rdam o fracasso le Da- 
tt,3 Por conseguinte, não es 
ilj,'. que a conquista da Si- 

Hja uma tarefa fácil, 
círculos dos franceses ."os ,     - - 

h ,1,
s desta capital se consid ?- 

uma ação contra a Si- 
le 'a "o general De Gaul- 
hlu®0Ohnidade para se reha 

Pelo fracasso sofrido em 
• que se deve, principal- 

'%a' ^ sua l'xcessiva con' 
, Ei» ̂V.çhy foi informado que 
5a' Hai5eral De Gaulle está err 

'lw.. atai do do exercer in 
Sifiâ

c'a sobre o exererio da 
Ca( e saL. se que o general 
lo se encontra tan.ijem 
k Hente Proximo. Calcula 
Si.Hite 

BERLIM. 5 (T.O.) — Foi 
anunciado, autorizíadamdn- 
to, que esta noite os bom- 
bardeiros alemães atacaram 
com eficacia o porío de Ale- 
xandria, conseguindo impac- 
tos com bombas de grosso 
calibre, em objetivos milita- 
res, -onde foram ocasionados 
numerosos incêndios dc gnan 
des proporções. 

BERLIM, 5 (T. O.) — 
Aviões de combate alemães 
afundaram duranjte a ulti- 
ma noite ao noroeste das 
Ilhas de Orkney, um navio 
mercante inglês de A.WW 
toneladas, conseguindo ain- 
da avariar gravemente 2 
grandes navios tanques; ío- 
ram bombardeadas çom exi- 
lo, instalações portuárias da 
costa inglesa. 
 o - 

Navios rumaicos entre= 

Sues á Alemanha 

CONSTANZA. 5 (T.O ) — 
Em esferas comerciais, tem- 
se como certo que vanos na 
vios rumaicos empregados 
no intercâmbio sem itinerá- 
rio fixo, foram entregues a 
Alemanha para o transporte 
de trofiias. A notici® não foi 
confirmada nos círculos ofi 

FALTA GAZ0LINA NA 

INGLATERRA! 

NOVA YORK, 5 (T O.) — 
Ema' mensagem da Emissora 
britânica, e.yptada nesta ci- 
da ic, infoima que se regis- 
traraiu mais do 100 morto.S 
em conseqüência de um ata- 
que aéreo, esta noite, con- 
tra Alexandria pela aviação 
do eixo. 

WASHINGTON, 6 (Rcu- 
ter) — Em fontes ofickufr 
diz-se que a situação da ga- 
zolina e do petroJeo na. Grã 
Bretanha é muito dilicil, po 
rem espera-se qUe melhora- 
t'á com as reméssas norte-ame 
ricanas. Diz-se que os britâ- 
nicos dispõem de "muito 
miais" gazolina que a neces- 
sária para mmitos meses, po 
rem que a situação merece 
u i prevenção desde já as- 
segurada no sentido de eviu.r 
futuras faltas desse comburi 
tivel essencial á continuação 
da guerra que a Inglaterra 
move contra os países do 
"eixo". 

VARIAS NOTICIAS LOCAIS 

ia as lorças francesas na 
0()n

oscilam entre 40 000 a 
W itVo- homens, dos quais um aProximadamente, são 
' 1 f es 'l,af1,0"

:5 e o restante «rabes, 
t'os .trinos, senegaieses e ou- 

Lfix.l^ados coloniais. 
VbmDí{ES, 6 (Reuter) — 
idS avanço das tropas do 

no norte do 
^ Oru!?,08 a3 forças imperiais 
."o ru6tlte Proximo em siiua- Q ri 

a iniciativa con- ^ parece indl- q • A UV1U lllVít- 
' a operação não tarda- 

h Kq m6 ,:e8istrar, responden- 
S^licr. 01" da imprensa e do 
.-'ia?, da (,rà Bretanha, que 
. *<■'» d l'nía atitude raplda 
kl) ae OU. cs alemães se pos 

•?' ..'nv^Lelecer íolidamenta 
is francesas, partl- 
^isuTU6 r*a Siria. Com a 
Já r,. c'a italiana na Abiasi- 

Vpu^ terminada, o general 
d do P0de dispor de milho- 
>d,ld aeniens e material em 

d® suficiente para a- 
J'9 J^ra o norte da Pales- 
, « t>an«jordania, evitando 
15 q.3 alemães conq ústem 
. eHi y8e importante para uma 

11 (. Ç0|Ura Suez ou os po- 
li. sí A iSÍÍ-'ros do Irak. O^BUl , 5 (T. O D -• 

Qi diplomática foi arun- 
,, íini 6 um desentendimen- 

*.0 general WavelI e o 
ynujyo da França Livre no 
i,,'1!!* . Jueo general Car- 
l 1 b'fii'

í,culta a possivel atua J ru. 'SDinr. ^ oj—JÍ h, lUo anlca na Siria Foi di- 9 I r general Wavell teme 
^Upsvlo desse territo 

1 

Comunica-nos o sr. Neil Ton 
rini.o, digno agente do fisco 
federal, que os poderes compe- 
tentes da Republica decidiram 
abrir uma excepçáo para o Pa- 
raná com respeito ao oreço de 
(igarres, Para o nosso Bstado 
deverá ser respeitado o acrés- 
cimo referente ao selo de re- 
ajustamenlo economico, 

Ccn.o se sabe, o preço de ci- 
garros obedece a um regula- 
mento estabelecido pelo gover- 
no federal. E o sr. Neil Tou- 
rinho, funcionário que volta o 
maior zelo ás suas obrigações, 
estava diligenciando para que 
tal dispositive fosse observado 
entre nós. Diante, porem, da- 
quela excepçáo aberta pelo go- 
verno federal, o preço do ci 
garro será especial para o Pa- 
rará, isto é, sofrerá aqui o au- 
mento correspondente ao selo 
de ipajustanrunto economico. 

dovia para Foz do íguass r 

Ao DIÁRIO DOS CAMI U.-j, 
conforme noticia que já divul- 
gamos. foi diaiibuid a lista 
u. 5, destinada á arrecadação 
de numerário para a campa- 
nha que tem por finalidade 
«rigir em Ponta Grossa um 
monumento ao Duque de Ca- 
vas. 

Novos créditos para a defesa na- 

cional dos Estados Unidos 

Õ direior deste jornal abriu 
a i ctciida lista com a impor 
tancia de 100S'j(/0 e desenvol- 
verá intensa atividade para 
que o movimento alcar» i o 
êxito por todos almejado, tra- 
balhando, som desfaleoimeatos, 
no sentido de prestar a melhor 
colaboração á Comissão pro- 
motora da patriótica campi- 
nha, á qual nenhum brasileiro 
co.ncicnte poderá deixar de 
prestar o seu apoio. 

A campanha, segundo as li- 
nhas gerais que publicamos em 
uma de nossas anteriores edi- 
çces, terá grandes proporções 
e se tslnederá por variis Mu- 
nicipios paranaenses, não exi- 
gindo assim o sacrifício de 
niuguem. Todos poderão ofe- 
recer a sua contribuição, por 
menor que seja, pois o que se ■ 
tem em vista é a populariza- | 
ção do movimento. Ate os pe- 
quenos estudantes concorrerão 
com o seu niquel. Ricos e po- 
bres, brasileiros natos e de co- 
ração deverão tomar parle nes- 
ta gi andiesa jornada que sera 
encarada, mais pelo seu espiri- 
to cívico, do que propriamen- 
te pelo iado material. 

Temos a certeza dc que se- 
rá lapidamente alcançada a 
soma necessária á feitura do 
inoiiunitito, pois q je todos 
com ui terão com o máximo 
prazer para que Ponta Grossa 
venha a possuir, na perpetui- 
dado do bionze, o simbalo glo- 
rioso de seu soberbo titjlo de 
Capitai Civica do Paraná. 

E g'orificar a Caxias é uma 
modalidade sublime dc manl- 
f'-'ar espirito de a> t i.drado 
ci».. mo. 

WASHINGTON, 5 (Reuter) 
--• A Comissãp de Conta» da 
Gamara de Representantes re- 
ccn.ondou a inversão da eleva- 
da cifra de !' ! 26.509.429 dó- 
lares para as atividades d > 
csercito norte americano du- 
rante o ano fiscal dc 1142. Es- 
te tolal compreendo créditos 
para a construção de outros 
12 856 aercplanos, com o qoe 
a capacidade norte americana 
nu predi ção de aviões se ele- 
vará a 40.OCO aparelhos por 
ano até 1 de juiho de 1942 

á ( om.fsão que i s vit .rias da 
Alemanha constituem as façi- 
nhas militares n.iis importan- 
las da historia O major-g(Aie 
.ai Adnar ChuP e declarou a 
este respeito; "C êxito das va- 
tioas alemãs tornou antiqua- 
do» os empr ;onc!imentos estra- 
le vice ; utilizados na primeira 
i «'-ira mundial' . 

Declarações de 

um porta-voz 

A Comissão em referencia 
deu carta branca ao Departa- 
mento da Guerra para organi- 
zar as forças 'motorizadas do 
Exercito norte americano, até 
0 grau que se julgar necessá- 
rio, depois que as altas au- 
toridades do Exercito, ao 
01 estarem declarações ante a 
mesnri Comissão parlamentar, 
informirem, graflcamente. so- 
bre as sensacionais vitoria» 
que a Alemanha obteve na 
França, Iugoslávia e Grécia 
com um exercito totalmente 
inotoi. zado. 

O comando militar informou 

Tendo presonle esta indica- 
ção, a Conrssã.a autorizou uma 
vasta expansão das unidades 
motorizadas do exercito norte 
americano que, atualmente, 
atingem a oito divisões. 

Damasco captii 

rada pelos 

alemães 

NOVA YORK, 5 (T.O ) — 
A Nacional Broadcasting Go. 
captou uma mensagem radio 
-tolegrafica de Ankara, nai 
tarde de hoje, em que se 
anunciava a tomada, por lor 
ças alemãs, dia cidade de 
Uaniíjsco, [porto estratégico 
de grande importância na 
Siria. 

0 Lál japonês enviou um 

ultimato ás índias Orientais 

Holandesas 

Os estrategos do exercito di- 
zem c ue os êxitos alemães fo- 
ram cunscguidos pelo emprego 
de um exercito vompletanem- 
tc luoicrizado e não pelas cüvi- 
sces blindadas. 

A Comissão de Comas da 
Can i n de representates reco- 
mendou que o Departamento 
de Guerra disponha de ..... 
648.812.934 dolart-s mais que 
a cifra que autorizava a Comis 
são dc Pressupostos do Poder 
Executivo e ess:, soma supera 
em 1 345.915 222 dólares a 
projeto do Departamento do 
Gutrra para o ano de 1910. 

O novo prol elo de lei con- 
cede 6.709,4)1 153 dólares pa- 
ra novos destino.» e para auto- 
rizações contratuais, eniquanto 
que o icstanto é para obriga- 
ções autorizadas e contraídas 
no ano pn x.mo passado. O vas 
to programa para a ;onstrução 
de .-viões, para a qual se des- 
tinam 2.650 milhões de dóla- 
res, < ompleta a fabricação de 
10 OOi) aparelhos de combate, 
mcluslve um grande numero 
de super-b imbardeiros e de 
Fortalezas Voadoras". Outra 

pmtida importante é a do va- 
lor cie 51 milhões de dólares 
para construções militares nós 
cito bases ia Atlântico aiqui- 
riuas da Grã Bretanha. Os cre 
ditos aprovados hoje foram os 
maiores até rgora propostos, 
com exceção do ano de 1917, 
quando se votaram 10,400 nv- 
Ihces de dólares. ; Antfp da 
atunl emergencia a despesa 
anual de todo o governo fede- 
ral ascenaia, aproximadamen- 
te, a 000 milhões de dólares. 

Segundo estamos informa- 
dos, deverá chegar dentrg em 
P ev • á i assa cidade uma c< 
missão do Departamento ao 
Imposto Sobre a Renda, que 
aqui vem com o fim de conti- 
nuar a inspeção iniciada ha al- 
gum tempo e interrompida 
tcmpor&riamente. 

DIÁRIO DOS CAMPOS no- 
ticiou ha tempo a transferen- 
cia de nossa cidade da Comis- 
são Demarcadora dos LimitdS. 
Confirmando essa informação, 
podemos hole asseverar que a 
trasladaçào, para o Rio, dessa 
importante repartição depen- 
dente do Ministério do Exte- 
rior já se iniciou em princi- 
pies de maio, devendo estar 
concluida até o dia 10 deste 
més. Até este dia, o pessoal 
que ainda aqui se acha teij^ 
já embarcado para a Capital 
Federal, e o restante do ma- 
terial estará sido despachado 
para ali. 

A si de da Comissão de Li- 
mites será, consoante lá noti- 
ciamos, tcupada por uma di- 
visão da Comissão Fedrral de 
Estradas de Rodagem que, sob 
a chefia do cel. José Rodri- 
gues, atacará o importante ser 
viço de macaaamJiwcAo da ro- 

Esteve em nossa ledação, 
ontem, o tte Graves Pinto, da 
Junta de Alistamento Militar, 
que ' cio solicitar ao nosso di- 
retor a publicação da relação 
dos novos consoiitos. Esse pe- 
dido foi prontamente atendido, 
pois o DIÁRIO DOS CAMPOS 
prima por fazer tudo quanto 
ao seu alcimce esteja para bem 
servi• á Patria, 

O sr Fidelis Alves, ilustro 
governador interino da cida- 
de, recebeu do sr. Michel Ma- 
tar, presidente da União Siria 
Pontagrossense, um oficio com 
o qual esta conceituada agre- 
miação faz entrega á nossa edi 
lidade da importância de Réis 
5W|Ü00, angariada pela direto- 
ria da mencie.nada sociedade -• 
destinada nos flagelados do 
Rio Grand.» do Sul. 

Merecedor dos mais irrestri- 
tos encomios o gesto altruisti- 
co da União Siria Pontagros- 
sense. Esta agremiação deu-se 
pressa em atender ao apelo fei 
to em íbi or de nossos patrí- 
cios dos pampas, ora passando 
pelas maiores agruras em fa- 
ce das enchentes nefastas, e, 
em curto espaço de tempo, re- 
uniu importância apreciável 
com aquele fito. 

E" digna de ser imitada a 
iniciativa da União Siria Pon- 
tagroaMose. 

HATAV 'A. 5 iRauterl — 
Foi anunciado de lonte fide- 
digna. eme o Japão apresentou 
um uitnncto virtual ao gover- 
no das índias Orientais Holan- 
desas para que aceite, no pra- 
so de 14 horas, seus peiiioa 
de importantes concessões eco 
nomicas T. m-sc entendido que 
0 gove rno das índias Holand i- 
Eas indicou que não e stava dis 
posto ;■ outorgar essas con- 
1 tst> r's, o que aumenta a ten- 
são á medida que o prazo M- 
xade vai expirando, 

Desde que se tornou «viden- 
te qi t é pouco provável um 
entendimento, os negociadores 
j roneses ameaçarão ;m irans 
ferir c assunto, completamen- 
te, inra o seu governo, ^ara 
qur este o re .viva. Os d plo- 
mutas holandeses, segundo se 
diz, i áe quizeram aceitar as 
t ■ igencias por temer o aumen 
to c'e embarques de estinho e 
borruri.a, entre eutros produ- 
tos, s:i ifique aumentar as re- 
mcss.is desses materiais para a 
Alemanha 

— A 
r"ve 

EATAVIA, ,> Reuter > 
agencia noticiosa oficial 
lou que amanhã s< rá entregua 
a respo.-ta do governo das ín- 
dias Oi-ientals Holand í»as ás 
ceigeneias riponicas sobre co i 
cessões econômicas. De forte 
bem informada foi anunciado 
que a resposta será de •arater 
negativo. 

As forças britânicas 

mefralham a popula- 

ção civil 

BEIRLIT, 5 (T.O ) — Ur- 
gento. — Noticias agora che 
gaclas a esla cidade infor- 
mam que á entrada das tro- 
pas britânicas em Bagclad, 
regivlraram-se . graves cho- 
cpies, entri a população ci- 
vil e os soldados ingleses, 
v e rificando-se verdadeiros 
combates nas ruas, tendo as 
forças britânicas feito fogo 
contra a multidão, disparan- 
do as suas metralhadoras, ü 
nismero de mortos já ue ele- 
va a 70, sendo incalculável, 
por enquanto, o numero de 
feridos. 

Esperada uma mudan 

ça de acontecimentos 

na Siria 

HEIRUT, 5 (T. O.) — Os 
círculos políticos desta ca- 
pital, inclusive, os angloti- 
los, opinam que em conse- 
qwenoia da guerra entre a 
Alemanha e a Inglaterra, bre 
vemente haverá uma nova 
mudança de situação na Sí- 
ria. Os mesmos círculos não 
eTcondcm a sua preocupação 
ante o desenrolar dos acon- 
tecimentos, "que se iprecipi- 
tam". 

Entra em vigor hoje c 

ístatut odos Militares 

RIO, 5 (A.N.) — Entrará 
amanhã em vigor, o novo es 
taituto dos militares, que en- 
cerra num dois seus disposi- 
tivos, a (proibição do casa- 
mento do militar menor de 
25 anos, sem que tenha afin 
gido o posto de primeiro te- 
nente. Visto esse fato, mui- 
tos enlaces matrimoniais tém 
i.e realisado, existindo ainda, 
nos 14 Cartórios de Regis- 
tro Civil, centenas de habi- 
litações de e^sanientos, em 
que os nubeules são milita- 
res e menores de 25 anos. 

WASHINGTON, 5 (Reuter) 
— O Dept rtamu to da Guerra 
pivvela pedir imporlantas fun- 
il is para o s r-vaço militar sc- 
crclo e de e:t".e rvaefores mili- 
t ires. Assina'eu que «,<• fun- 
ções destes últimos devem ser 
narm ntada.? a;i America Latina 
i revelou que na pouco e uo- 
ueantm-novas adidos miliiarés 
par» Bagdá I, Tcshera e liaug- 
Kck jí ém e1 ■ s.»ü foram cnvi i- 
i's aLgu.ns < K-ei vadorcò nõ'.- 

tares a Índia. O chefe do ser- 
viço aecretu. general Smiles, 
mamtestou: Fslamos eroandn 
uma léde de ai viço secreto no 
inunde inteiro, muito necessá- 
ria, dadasa s presçnte. 
taucr f". 

BERLIM, 5 (T.O.) — Du- 
rante a entrevista coletiva á 
imprensa estrangeira, foram 
feitas as segu.ntes interpela- 
ções, áti qlvjjs o porta-voz 
alemão deu as seguintes res- 
postas: Ha possibilidades do 
estabelecimento de relações 
dijplomiaiicas entre a Ale- 
manha e o Irak?: Não de- 
sejo fazer declarações sobre 
isso enquanto não puder la- 
zer declarações definilivas a 
esse respeito. Sobre as no- 
ticias de ejue o Embaixador 
fnances em Washington, te- 
ria apresentado ao Governo 
norte americano expiiou- 
ções, isegundo as qeais a 
França nao participai ia mais 
dia guerra e não entregaria 
a sua esquadra á Alemanha? 
■— Nada sei a respeito des- 
sas noticias- O que sei, è 
que o Embaixador francês 
em Washington entregou 
uma nota, na «piai, contra- 
riamente a certas conjeturas 
e alirmações da imprensa 
ianqde, está sendo apresenta 
do o verdadeiro ponto de 
vista francês, também epiau- 
to ás suas conversações çoiu 
a Alemanha. Este rponto de 
vista francês é ademais, bem 
conhecido e se deduz da» re 
centes declarações do Mare- 
chal Petain e do Almirante 
Darlan. Ignoro que o conteu 
do da nota francesa, apre- 
sentada era Washington, tif- 
trapasse as constatações, lei 
tas pelo Marechal Petain e 
peto Almirante Darlan. E 
com respeito as noticias so- 
bro uma pretensa viagem 3 
Alemanha, do Rei da Bulgá- 
ria? — Em Berlim nada sé 
sobe a esse respeito. A pro- 
pósito da noticia oficial, pito 
cedente de Sofia, segunda a 
qual o soberano búlgaro par 
liria para o estrangeiro, por 
motivo de aniversário de 
seu pai, o Tsar Eerdinando, 
só nosso dizer que este se 
encontra atualmente na Slo- 
vaquia. 

urcuns 

üakar abastece subma 

rinos alemães 
NOVA YORK, 5 (T. O.) 

— Em círculos dignos de 
credito se comenta que os 
franceses, cedendo as bases 
de Orau, Casablanca e Dac 
kar, aos alemães, afetarão 
pro!lindamente ai» manobras 
navais inglesas. Dakar já 
está abastecendo submari- 
nos alemães, e as rotas ma- 
i iiimas britânicas, que abas 
tecem ap forças na África, li 
ca ao alcance elos seus ca- 
nhões. 

Os fracw discordam da nova 

poüiica de Viáy 
VCDY, 5 (T O ) — A em- 

baixada ucrte americana nesta 
capital recebeu centenas de 
cartas assinadas por franceses, 
expressando a sua oposição á 
colaboração franco-ídemâ As 
caxias íorr.m -lirigielas ao al- 
mirante Leahy e nelas desa- 
provam o plano recentemente 
aivulgado pelo vico-presielenve 
do Conselho, almirante Dar- 
'an, de entrar numa etapa de 
estreita colabo ação com o 
Reich e no estaoclecimento da 
nova ordem", sob o auspício 

nazista. 
Calcula-se que pelo ultimo 

correio chegaram 300 cartas, 
Nas esferas oficiais foi decla- 
rado que essas cartas são obra 
da propaganda "degaulista". 
tendente a crear uma quinta 
coluna favorável ao mo/imen- 
to livre e demonstrar que os 
contrários á colaboração são 
muitos na França. 

A emissora 1 degaulista" de 
Londres conciti u os franceses 
a enviarem essas cartas ao al- 
mirante Leahy e, ao nesmo 
tempo, os partidários do gene- 
ral De Gaulle fizeram circular, 
clandestinamente, formulários 
impressos entre os professores 

e e utros intelectuais, convidan 
tui-os a escrever um protesto a 
s r diiigido á embaixada dos 
Estados Unidos. Os formulários 
contém um extrato do discur- 
ío pronunciado pelo presiden- 
'e Rorsevelt a 10 de maio ul 
tnno, ccxm a frase: "Recuso a 
zrer que o povo francês ac n- 
te livremente colaborar com 
uma pctencia que o oprime 
econômica, política e moral- 
mente". Em seguida, vinha a 
réplica; "O povo francês n'io 
quer colaborar". Em baixo o 
espaço para a assinatura Um 
de t-ada vinte ícimularios en- 
viados ao almin nte Leahy con 
tinha escrita através da folha 
uma sõ palavra insultuosa co- 
mum no idioma oopu^r fran- 
cês. Outros remetentes expres 
savana: "Não posso entender 
pi-r euG o governo dos Estadrs 
Unidos nos convida a renaettr 
estes formulários ao almirante 
Leahy. Todos os franceses es- 
tão Roliüamente unidos ao ma- 
rechal". Foi informada qm- 
nem o almirante Leahy nem 

xada^fzr»'10"^103 da 

oessa lirSa aIgUraa duo 
n?c Z l rovoc'-'do as car- tus de protesto. 
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Qir.ando, esta noite, eu sair do aç.arlamente, 
fronte apoiada ao vidro da janela, 
seguirás meu passo na calçada 
com o teu olhar quebra do de amor • dc cansaço. 

Voltas depois, lentamen ie para o quarto. 
Atiras, no diva côr de granada, 
o penteador doirado. S oltas os cabelos- 
(As sandaüas de armi nho descalçarás depois). 

i 
Ajoelhas no tapete, junto ao leito. 
E, as mãos cruzadas co mpriinindo o peito, 
lábios queimando na te nibrança dos meus beijos 
tu rezarás baixinho, por nós dois. 

S Oliveira Ribeito Néto 

UMA PPOVA DE SOLI- 

D IRIEDADE M OÂM- 

PiNHA PRÜ^FLAâELA 

DOS DO SUL 

Externando todo o espiri- 
to de filantrópica aolidarie- 
dade á campanha que se 
tem fazendo no Brasil Pró- 
fia gelados do Rio Grande do 
Su1, a sociedade princezi- 
na, cm data de amanhã, a- 
cotrerá solicita á grands • 
significativa festividade a 
sei realizada nos amplos sa- 
lões do Clube Germania, 
eu, o fundo revertera à dita 
ca; npanha. 

' 'em sido verdadeiramente 
di na de encomios a incan- j 
eavel latívidade dos membros .VIAJANTES 
da comissão patrocinadora 
densa realização filantrópi- 
ca, atividade essa, que visa 
proporcionar uma agrada- 
ve festa recreativa em tro- 
ca do inestimável obulo do 
pr ncezino, para socorro do 
sen irmão gancho, lão rude- 
mc nte atingido pela fatalida- 
de. 

VÍSITAS 
— Esteve em visita á nos- 

sa redação o sr. Raul Logu- 
lo, representante dos Labora 
torios "Jnmara" Ltda. e 
"Cruzeiro do Sul" Ltd. 

—- Visitou também o DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS o sr. An 
tenor Alves de Mc ira, figura 
prestigiosa do d strito de 
Itaiacóca, neste Municipo. 

Senhora! 
Suas compra» não estarão 

completas, si faltar o "Fer- 
mento Medeiros". E' o me- 
lhor para todos os doces e 
bolos. Encomende-o a seu 
fornecedor. 

AGUA 

Fone: 252 

Depositário: 

VICENTE FRARE 

NATAUCIOS 
FAZEM ANOS HOJE; 

A« senhoras: 
— d. Noêmia da Brite, es- 

posa do sr. Francisco Sadi 
de Brito, residente em Quei- 
madas; 

— d. Nancir F. Castilho- 

A senho ri u ha: 
— Abigail, filha do coro- 

nel Francisco Camargo Ri- 
bas e de sua sra tiona Ger- 
trudes Siqueira Ribas, reisi- 
dentes em Guarapuava. 

A menina; 
— Terezinha, filha do pro- 

fessor José Pietruza. 

Os meninos: 
— Francisco, filho do sr. 

João Corrêa Mélo Fiilxo, re- 
sidente em Reserva; 

—• Paulo, filho do sr. José 
Michalack, comerciante era 
Guiarapmva. 

Os senhores: 
— Cóiso Batista Rosas, «- 

deanfado í a z e n deiro em 
nosso Município e íigura de 
destaque da sociedade local; 

— Alcindo Cardoso Teixei- 
ra, residente em Guarapua- 
va; 

— José Marcelino Guima- 
rães, residente em Congoi- 
nhas, Município de Ipiranga. 

Stanley Zambrzkki Jr. 
Após egradavel período 

dc vilcgialura em na.so "hin 
terland", no prospero muni- 
ç pio de Pardo Fronlin, re- 
tornou á nossa cidade onde 
permanecerá breve espaço 
de tempo, o "estimado e dis- 
tinjto jovem Stanley Zam- 
brzycki Jêsnior. 

Stanley, que nos deu em 
dita de ontem o prazer de 
sua visita, externou-nos da 
satisfação com que obser- 
vou o progresso daquela ex- 
tensa zona do Estado e da 
Índole bôa e hospitaleira da- 
quele núcleo de colonoB quu 
ali labuta incansavelmente. 

Gratos pela visita. 

SÓ PARA HOMENS 

CAJLÇAUO SOUAUO DC BUKKACMA s i4?0»e 
CALÇADO DC BUFALO CLACO  « 445*4» 
CALÇADOS DE BÜFALO MACMÜN.. * 
CALÇADO DE SOLA DUBLA  m 44>»S» 
CALÇADO EM TODAS AS COSCS  « » 
CALÇADOS DE TODAS AS FORMAS * 44>«t» 
CALÇADOS PARA TODOS OS GOSTO» 415»»* 

Só na CASA DOS 441 

— Dl — 
UADY miBEN 

Rua li, em frente a« Teatro Renascença 

♦ ^ - 3 t 
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V. ms ESTOFADOS 
,• iTiraioente acabados. 

ti diverso» eettlo». 
r ■ -vOC SEM CONCVIt 

BJKNC âCLA 

FI A VISCONDE DE NA 
CASL N. 11 

Pont# GroM — 

A festa cm apreço, terá lu 
gar ás 20 horas, no Cube 
Germania, abrilhantada pelo 
harmonioso "Jazz Guarani". 

S-ARAU NO DEMOCRATA 
Domingo, em sua confor-* 

tavel séde social, o veterano 
Democrata oferecerá outra 
encantadora partida dansan- 
te quinzenal aos seus consó- 
çies, se.ecionando, desde já 
para isso, um esplendido re- 
pc torio musical. São convi- 
da Ias as exraa». família» M 
soe iadas. 

'hrario: da» 21 ás 24 bo- 
rs». 

iga o conselho da expe- 
rie ncia de milhares de Se- 
nh iras donas de casa. O 
FI «MENTO MEDEIROS é o 
mi ihor para todos os bolos 
e oce», não falha nunca e o 
sei uso significa absoluta 
satisfação. Peça no seu ar- 
imzeni: "Fermento Medei- 
ros". 

— Encontra-se na cidade o 
sr. João José Zatar, concei- 
tuado comerei nU; em Fer- 
nandes Pinheiro. 

— Dc sua rapida viagem a 
Capital do Eftado, regres- 
sou a Ponta Grossa, o sr. 
Amaro Santa Rita, destaca- 
do funcmiurio da Rêde de 
Viação Paraná-Santa Cata- 
rina. 

fm esplendido progra 

ma cultural do Grêmio 

Ginasiano será apre- 

sentado domingo 
Vera sendo aguardado com 

desusado entusiasmo e sem- 
pre crescente interesse em 
todos os círculos da cidade, 
o anunciado programa litero 
•aiTistico que a Direção do 
Grêmio Literario-Eíportivo 
do Ginásio Regente Feijó le- 
vará domingo pela manhã, 
ao microfone da'P.R.J.-2, 
Radio Clube Pontagrossense 

Sob a orientação impecá- 
vel de seus competentes 
orientadores, os alunos do 
nosso tradicional ginásio "Re 
gente Feijó" prepararam 
com especial cuidado o pro- 
grama de domingo, com o 
quial esperam reafirmar os 
êxitos alcançados anterior- 
mente pelos programas que 
.apresentaram-  

Para t«Jas as «ua» sobre- 
mesas us» o PUDIM ME- 
DEIROS. Sobremesa deli- 
;ioía e miuto nutritiva. Fa- 
bricado em Tarioa sabóre®. 
Fácil d» ser preparado. 

Passava as no ites tossindo 

Da cidade de Rio Preto (São Paulo) o sr. Rodolpho Fa- 
jardo. pessoa de elevada representação slll, escreveu o que »e 
segue. 

Sr Eduardo C Sequeira — Pelots». 
Minhas rpopeitosas saudações. 
E' corr. grande contentamento que venho declarar perante 

o »r uma importante cura que obtive com o vosso milagroso 
"Peitoral de Angico Pelotense". Eslava eu sofrendo do uma 
forte tosse, a qual mo in peaia de dormir, pois passava as noi- 
tes tossindo. 

Dahi a pouco tempo vi ros jornais annuncios que davam 
extineta toda tosse com o uso do seu preparado. Fm dcoressa 
e comprei rqui numa mercearia um frasco do PEITORAL DE 
ANGICO PELOTENSE, preparado por Eduardo C Sequeira 
Passados 5 dias, eu estava restabelecido daquela maldita tos- 
se. Só arenas com dois frascos que usei do seu preparado fi- 
quei bom' já duimo soeegado. E' pois, com justo merecimento 
que \«nho der.-arar esta imp'rlante cura que obnvo. E sou 
com estima e distinta consideração, Amigo atto e obr. — RO- 
DOLPHO FAJARDO. 

Instituto Eletroterápíco 

Pinheiro 

RVA IS BK BOrUMMHO, 47 
F»ne — 3 7 7 

Diretor Miédico; Dr. A. A. Ramalho 

Tratament» elvtraáw^pie*. Mdulaçé»» atocrlaM 
d» alta frequtnei», ire«u«neia e»pe«ifica ptorm ttm- 
teatente 4» molesUa» da funda baailar. 

Bapaaialidade aot tratanaanto pulmonar, V. ■. aa- 
tá doente, faça-nos uaaa visita, peça-no» iafanaaçAea. 
Aqui estamas para aarvi-la com prazer. 

Maiores iaíarnasa pala Faaa - 3 7 7. 

(FAZ-SE APLICAÇÕES A EOMICIL1S) 

Uma encanladora fes- 

ta dansante, amanhã, 

na Sociedade Benefi- 

cente Germania 

E.stá sendo anunciada pa- 
ra arrilinhã, nos ampio» e 
confortáveis saiões da Socie 
dade Beneficente Germania, 
oi Ira das suas encantado- 
ras festas dansantes ofere- 
cida pela sua diligente dire- 
toria aos seus numerotos 
associados. 

Seus diretores, que »em- 
pre visam oferecer ás dig- 
níssimas Tamilias associa- 
das, reuniões quo verdadeira 
mCnte condigam com as pres 
tigiosas tradições da Socie- 
dade, elaboraram com deB- 
medido carinho o baile de 
amanhã, pois esperam que o 
mesmo se revista da maxima 
imponência e animação. 

Um ótimo Jazz-Band toi 
contratado para ritmar as 

Confirmo este rBestado. Dr. E. L. Ferreira de Araújo —Jdansas, o qual apresentará , ■ . i*»>i c»/xl /-vn o/-J rv »•/»»» 1-1 TA (Firma reconheeidai. 
Licença N 511 de 26 de Março de 1906 

DEPOSITO E LÂBORATORIO DE ANGICO 

PELOTENSE 
PELOTAS 

um selecionado repertório 
com o que ha de mais receh 
te no mundo musical da épo 
ca- 

DIÁRIO DOS CAMPOS a- 
gradece c atencioso convite 
enviado. 

Renascença 

liOJE — Sexta feira, junho 6, 1941 — HOJE 
PLATÉIA 25500 

lESPEDIDA DE LUPE FERREIRA 

In parle — Na téla r 

LANA TURNER 

RICHARD CARLSON 

2* parte 

fio palco: 

l.espedida de: 

«• 

Ann RUTHERFORD • Lee BOWMAN 
Thurstnn HALL ■ Uor FRRdl 

SARADO — 2 FILMES EXCEPCIONALMENTE 

GIGANTES 

SEXTA FEIRA. 13 

LUPE FERREIRA E SEU CONJUNTO 
Com um programa inteiramen te novo e simplesmente "stu- 
pondo! 

Kua Vis- 

t onde de 

•acar 21 
No fim do 
ciçsmeB- 

fo da rua H 
festa 

Grossa 

r 

r' 
i ^4 

.Í: 

Homem milagroso ou louco? 

Ele se prevalece da ciência 

eirui gica para transplantar do 

cerebro de um criminoso tor- 

nando um homem são num 

monstro! 

SEXTA FEIRA, 13 — dia 

cheio de maus presaglos! Con 

fusão aterrorisadora' — UMA 

PAVOROSA CRIAÇAO HT'- "i 

MANA, BESTIAL, INÉDITA f S | 

il 
MCTOR MAC LAOLEN, 0^1 

inesquecível herói de "O DE- 

LATOR", coadjuvado por TOM 

RROWN, NAN GHEY, CONS- 

TANTE MOORE e DONALD 

BRIGS, noutra produção de 

raça da Nova Universi!: 
SÈL.-';- 

Heróis 

OE 

o o l e ie 

Vencido pela vida; Mas não i;, 
j 

i elo* homens! Nada o pode | 

deter na lua gloriosa marcha! 

Esplendido» COMPLEMEN- 

IOS completarão o nosso ini- 

mitável programa de sabad». 

Doniw- Em 2 sessõesJs ? 15 e 9,15 horas -- 

UM FILME GENUINAME NTE BRASILEIRO QUE "ABAFOU" MM TODA A PARTE 

VAMOS CANTAR 

Com este elenco p rã lá de formidável: CARLOS G > LHARDO, a paranaense ES C EI.INHA EGO JUVENAL 
FONTES, JORGE MURAD, O ILBEBTO .'LVES, PEDRO DIAS, JJLTIC IA FLORA, ERNA NI FiLHO ZILA' FONSECA. 
MILTON PAZ E EMXLINHA POR BA. ^ 

Canções: "VAMOS CA NTAR" "ALAH-LA-O", "NO S QUEREMOS UMA VALSA ' "TRABALHEI- "O BONDE 
DO S JANUÁRIO", VOVÔ NAO GOSTA DO CARNAVA ERIOA FILME", do Rio d» J iucesso» do caruival de liil 

UMA ESPLENDIDA KEALISAÇAO DA "PAN AM L", "SETE E MEIO" e outros aneiro. 

IMBITUYA PREPARA- 

SE PARA FESTÈJAR A 

DATA DO SEU PA- 

DROEIRO 

Uni grande baile en1 

rigosijo 

Está despertando grande 
animação, na visinha cidade 
de Imbituva. a série de pr"', 
missore» prepLirativos que 

so vêm fazendo para * m1; 
ponenlo comemoração,. a ^ 
do atual, da data do nasci- 
mento do grande Taumatui" 
go S. Antonio, padroeiro d» 
cidade. 

Significativas solenidade15 

liturgicas em honra ap San- 
to serão realizadas na Cate- 
dral imbítuvense e, na parte 
comemorativa social, destaca- 
ic o imponente baüe qne 0 

simipatico Grêmio "Sempre- 
Vivas do Paraná" fará efe- 
tuar na noile daquela raõsnía 
data, no» elegantes salões 
do Clube Recreativo "União 
IrabitUiveníe'. 

Assim, lanto nos circulo» 
religiosos, como lociais, 0 

transcurso da data comemo- 
rativa a Santo Antonio d* 
Padna, é motivo para «P1* 
imbituva vibro prolundamen- 
to pela alma de sua laborio- 
sa população no culto •0 

seu n.ijlagroso (padroeiro- 
DIÁRIO DOS CAMPOS se» 

fe-se muito grato pela dis- 
tinção do convite enviado. 

IPensão 

; Goâira 1 

é» 
A»«-.acla IQ laia i 

PREÇOS JIUVIUOB 

Kua do Rosirioi 

N. 120 
FONE — » 1 

(PMt* d» par, > a 
•■Ibu» par» lUunrs,. 

Negocios de 

•- 

T E N D E-S « 
1 «asa de alvenaria a"1" 

13 comodoô. Recebe-se •»' 
»onta um automóvel até 1« 
conto»; 10 contos o comP1"8' 
dor pagará na Caixa Econô- 
mica em prestação d» 10O|00.' 
mansa], e o restante em d'" 
nheiro. Preço: 3Ü:000$000. 

Vende-s» uma otíma 
crinha ccm 4 lotes, ca»a de 

madeira com 7 comodos, P*1 

to do calçamento, em U*8' 
rana». Preço: 8:0003000. ,, 

Vende-se: 500 lote» na V» 
Ia São Francisco, a ! 50300®' 
Verdadeiro futuro. 

Vende-se um bem monta- 
do Hotel, no centro. Mot1^ 
vo: mudança' do p(ropXÍeta' 
rio. Preço; 30:0003000- 

Vende-»» um bilhar noW' 
»imo, por preço d» pe»bin 

cha, 2:0003000. 
V»nde-*» mal» 10 casas - 

diverso» preço». 
VENDE-SE: 3 fa»»nda» d* 

criar, tod»» por preço» 1 

verdadeira pechincha. 
VENDE-SE uma quadra 1 

teira de terreno no 
Chin»*, oom casa» e tt* 
berafeiton «s. Preço: 
20:0003000, cujo valor é.-1' 
40:0003000. 

Informações; Av. B. Vi' 
k, 37. — Fone 5-2-4. 

Carimbos 

DE 

Borracha 

inclusive datadoref 
Dirigir-se a Jair 
Salgado, á rua 
Conaelhcire La»- 
rindo, 341. m» 

lha — 



ft)m imponente cwi- 

'nonia, empossar se á 

a nova diretoria do Gre 

fnio L.=E. "Regente 

Feijó" 

P^néa Grossa, 6' o üe Junho de 1041. 

Conforme noticiamos, terá 
Jugnr a 14 dt, atuaJ, nos sa- 

l'e uni dos principais 
o-uíhjs da cidade, outra en- 
cantadora festividade litero- 
^dstica-aansante do prestí 
poso Grêmio L.-E. "Regen 
te Feijó" em rigosijo á pos- 
se de sua nova diretoiia re- 
eentemente eleita. 

Nos circulas da cidade, a 
noticia dessa festividade 
vem despertando mn inte- 
t^sse fóra do comum, dado 

'0 grande conceito que, ape- 
do. sel1 curto período de vwa, já goaa a grande or- 

Sanização estudantil do nos- 
so Ginásio. 

Como tivemos ocasião de 
nos reportar, nessa ocasião 
dar-se-à a imponente cen- 
tnonia de posse de sua nova 
mretoria, seguindo-se aim- 
da um caprichoso progra- 
pa de arte, com bailados a- 
Pfesentados pelas alunas da 0-4 série. 

Encerrando esta primeira 
Parte, terá lugar a solenida- 
de da entrega dos prêmios 
?0s alunos que melhores tra 
"alhos literários divuiga- ram pelo jornal do Grêndo, 
".'^«ente Feijó", em seu 
"tuniu numero que tanto su 
casso causou entre seu» va- 
fios milhares de leitores. 

Oportunamente divulgare- 
tnos quais esses prêmios. 

p XXX 
rara essa festividade, que 

Pfometc se revestir do ma- 
*dno brilho, a direção da- 
ndele novel e querido grê- 
pio fará convidar o que ha 
d® mais distinto • expressi- 
, dos nossos cix^cuio# cul- 
mrais e eociala. 

Notas 

iwa 

© 

Comentários 

Patría 

salva 
Durante o jantar   que foi 

recentemente oferecido ao 
Major Arlindo Pinto Nunes, 
o Delegado Regional de Po- 
licia, dr. Valfrido Piloto, 
Qoie se conta entre os gran- 
des homens de letras no Pa- 
raná, ao dirigir algumas pa 
lavras iao homenageado, re- 
feriu-se á declaração de um 
orador precedente, qre, na 
exaltação da figura do esti- 
mado oficial, friíou o seu 
acendnado espirito çivico que 
não lhe permitia passar des I 
percebido o nome do Rra- ( 
sil, em qualquer festividade 
a que estivesse presente, tos ' 
se qual fosse a sua signifi- 
cação. 

E externando a satisfação 
que lhe ia n'alina, o dr. Vai 
frido Piloto fez esta expres- 
siva afirmação:— "A nossa 
Patria está salva". 

do Fort», as comas muda- 
ram. 

A nacionalização é hoje, 
entre nós, um fato indiscuti- 
v 1. Os magnatas, os egoisi- 
ti s, os interesseiros, os ini- 
n igos de nossa patria re- 
mordem-se diante do tal a- 
contecimento. 

Assim é que para nós bra 
sileiros, os átos de naciona- 
lização aumentam o nosso 
nume aliam o nosso amor, o 
nosso patriotismo, a nossa 
confiança, a nossa fé na. 
grandêsa do Brasil. 

Dt 

syphihficos exís 

tem no mundo 

Morre diariamente k«MDde m» 
mero de syphUiwiwwe Para 
combater a sypbllis é um de- r ""•.Ttosr n 

fAÇAISSü! 
-CMS TRUBEMS 

SO' NO CHAIBEN... CHEGA! 
Km* ÍS áe Novembro, 38 — Fone; 228 

JA EXISTF O 

ELIXIR 914 

ELIXIR 914 

Carvão 

e terro 
diretores 

8 missão militar japo- 

nês* na Italia 

TUrim, 5 (Sttefani) — A 
mssão militiar japonesa Ti- 

sitou esta manhã os esfabe- 
®címentos industriais da ci- 

dade e da província, sendo 

cnío a ^or *0('a Parte com ^ordiais manifestações de 
Hpatia. Os oficiais japo- 

neses pertencentes á delega- 
(t 

0 técnica da aeronautioai a marinha e do exercito 
uniram ^,r. Pig«. 

Sim, a nossa patria está 
salva. Felizmente, as comas 
no Brasil estão, cada vez 
mais, tornando-se mais bra- 
sileiras. 

Nóa brasileiros, filhos des- 
tas plagas vcrde-am.arelas, 
estamos, com isso, imensa- 
ments satisfeitos » orgulho- 
sos. 

Sob s égide do Estado No 
vo, regime de que o Rratdi 
tanto necessitava, tudo por 
aqui vai se normalizando. 

"Já se cuida em nosso pais 
de uma juventude brasilei- 
ra, de uma historia brasilei- 
ra, de uma escola brasilei- 
ra, de um» nacionalização, 
enfim, em tudo « em todos 
os sentidos- 

Antes da Implantação do 
Estado Novo, o Brasil vivia 
esquecido do si mesmo. Não 
existia esse sentimento de 
entusiasmo brasilico. A mo- 
cidade jazia por aí dispersa, 
impregnada de literatura ba- 
rata e" perniciosa, quando 
não se entregava a praticas 
outras, que prejudicavam se- 
riamente á própria forma- 
ção da nacionalidade. 

Hoje, porém, com o Esta- 

1 Os diretores da União 
Pan-Americana, por meio de 
peritos especializados, fize- 
ram estudos técnicos na Ame 
rica Latina a respeito dos 
p ases produtores de carvão 
e ferro. 

O exame demonstrou que 
h países, como o Brasil, 
q e possuem valiosas jazi- 
d s de iamhos os minérios- 

Jornadas as reservas car- 
b- nfíeras nas 'A) Republicas, 
n unem, provavelmente, um 
t< al de li?.641.000.000 de 
tt leladas. Quaulo ao ferro, 
oi çam entre 10.377.800.-000 
e 19 441.900.000 de tonela- 
d, s- 

Isso refiele que na Ame- 
ri a Latina lia possibilidade 
pi ra a construção de pode- 
rtsas indiastrias metaturgi- 
c; s. E substituirão os tor- 
ni cimentos desses generos, 
futos atualmente na Ingla- 
terra e na Alemanha. 

Hil i"íiai £.|| lulMd nillA-dti 
l°0 Sangue limpo e bem estar geral. 

syphmtfca"161140 de maniíestacôes cutaneas de origem 
30 t>esaparecimento completo do RHEUMATISMO dores 

,0 _ íi°s ossos., dores na cabeça de fundo syphilitico ' 
50 _ o das manifestações syphiliticas. 

914 nto t0 gastro'lntestinal perfleto, pois o ELIX'R 
E nrn a 3 estc>ma80 e não contem iodureto. depiirativo que tem attestado dos Hospitais de 

Vinlnc mm.0nohos ería dyspepsia ^ VlUROS DUPLOS —- f se encontra â venda, coe- 
«.udo menos 20% aue dois vicTof pequenosUqUÍd0 * ^ 

RüMEU PRESTES 

MATAR 
CIRTTRutAO-DENTISXA formado pela Universidade de 

a™, ,! 0. ~ Clinlca e Cirurgia 
itw e

A
nte® e região paraden- taria. Av. Dr. Vicente Macha- 

do. 

O 

Edital de citacãs 

«A m V 

r 11 

JOÃO VENETKIOES 
fMATRII Rua C»i. Dulcidio, 88. Fone: 400. Ponta 

O MELHOR VINHO NACIONAL: 

CLAREIE 
«uaiidadai de vinhos nacionais • estrangeiro»! 

CEREAIS, SECOS K MOLHADOS POR ATACADO 
E A VAREJO 

rtUAL: RUA CORONEL DULCIDIO NUM. 

O Dr. EDISON NOBRE 
DE LACERDA, Juiz de Di- 
reito da J* Vara da Comar- 
ca de Ponta Grossa, E. do 
Piaraná. 

FABRICA "JUSSARA' 

CHAPÉUS "PRADA" 

SO' N0 CHAIBEN.., CHEGA! 
Kua 15 dc Ncvembro, 38 — Fone 

^ Em matéria de carvão, a 
Colômbia ostenta uma das 
rt servas carhoniferas maio- 
res da America do Sul. Cai- 
ei lam-nas era 36.375.000. 
M ijs as jazidas dificilmente 
serão exploradas, em virtu- 
di de serem grandemente 
iijacessíveis os depósitos- E 
o transporte, aaro. 

O Chile tem reservas me- 
n res entre 2.082.000.000 e 
3.048.000,000, equivalentes 
a dois terços da produção to 
tal da America Latina. O 
carvão, porem, é brando e 
interior, ü Chile o exporta. 

O México, abundante em 
reservas de ferro e de car- 
vão, conta mais ou menos 
com 3.200-000.000 de tonela- 
das de ferro e com   
156.000.00o d« tonelada» de 
carvão. 

OHH 'Sr* 
Direito da l.» Vara da Uela 

Comarca de Ponta Grossa, 
Lstatio do Paraná, etc. 

"U Rrasit — pondera o es- 
tudo da União Pan-Ameri- 
cana — e muito rico nos 
deis minerais, mas parti- 
celarmente em terro- O seu 
território contem "maiores 
reservas de ferro que outro 

MARIO V. PONT 

EXPORTADOR E COMPRADOR DE: 

a it ervsts de l erro Que outro 
íj qualquer país da America La 
. tina" e talvez mais imonr- tina" e talvez mais impor 
11» des que as de todas ia» 
|nações do mundo". 

ía, carvão em Santa Gata- 
rii-a, Paranã, Mato Grosso •, 

1 pi ivavelmente, alhures. 

II-,*-0/- XM GrKAL - "L" DK ANIMAIS SIL- VESTRES — CERA DE ABELKAS • CEINA ANIMAL 

Representante de: Yergrf A Cm. — Depoai- 
tarlo permanente de produtos pen eortumee 

^Fcne: 505 — Caixa Potfal, 30 
AsçRlTORIO- Kua Sant An», 72 — DEPÓSITOS: 
E» eeele Vileia, 122, Foaa da Deposita, SOi. Pta. Gre 

[AVISO AOS INTERESSADOS 

Respeito ao ferro, encon- 
| tn -se tal lainério em todos 
I os Estados brasileiros- Em 
| Minas Gerais, de preferen- 
] cia, acha-se em montanhas, 
çu-as reservas de ferro são 

1 availiados entre S.OÜÜ.UOÜ.OÜO 
Ia I5.0ÜO.OÚÜOÜO de toneladas 
1 cuüicas, » cobrirem "mq ex- 
| tensão de 6.ÜUÜ mifhas qua- 
| dr idas. 

Os depósitos de carvão de 
| pedra brasileiros variam eh- 
1 l-re 2 e 5 hiliões de toneia- 
Idas. Enceiram, porem, eie- 
1 vala proporção de enxofre, 
1 qu 3 pode ser removido por 
Inúio de lavagens. 

Faço saber aos que o cre- 
sente Ed.lal interessar, que 
por parte do Dr. Lauro G- 
Usteniack, foi requerido a 
este Juízo o seguinte: Lxmo- 

Dr. Juiz de Direito da 
1 Vara. O abaixo assinado, 
' Ogado, lendo recebido os 
mandatos inclusos, passados 
pelo outorgante sr. Alfredo 
HoeJdtke, residente e domi- 
cuiado nesta cidade, ambos 
passados quando o mesmo 
se achava em transito pelas 
cidades de Itararé e São Pau 
io e desejando renunciar os 
mesmos pelo fáto de ter 
sido contratado para propor 
uma ação criminal ao man- 
datário, requer á Va. Excia. 
lf.ue..®e digne cancelar os 
aludidos mandatos, fazendo 
a .51^a^ao Por «ditai, por se 
achar o outorgante acima 
citado — ausente e em lu- 
gar ignorado. Nestes ter- 
mos, P. Deferimento Pon- 
ta Grossa, 9 de Maio de 1941. 
Lauro G- Osternaok. Docu- 
mentos anexos: 2 procura- 
Cões.^ Recebe todas as noti- 
ficações no endereço timbra- 
do acima desta folha (Le- 
galmente seiiada). Io despa- 
^o-D. A- á conclusão. Em 
9-0-941. (a) E. Nobre de 
Lacerda. 2° Despacho; Deti- 
ro o requerido, publicando- 
5® o edital pedido. Em 
13-5-941. (a) E. Nobre de 
Lacerda. E portanto cito o 
Sm*. Alfredo HoeJdtke, por 
todo o conteúdo da petição 
acima transcripta, para todos 
os effeitcs de direito. Dado 
e passado nesta cidade de 
Ponta Grossa, aos treis dias 
cio mez de Junho de mil no- 
vecentos e quarenta e um- 
Eu, Milton Catta Preta, Esc. 
Jurd0 o subscrevi. 

O Juiz da Direio da 1« Va- 
ra. 

(a). Q. Nobre de Lacerda 
Está conforme ao original 

e dou fé- (Legalmente seda- 
da) 

FAZ saber a NELSON NO- 
RONHA FILHO, pelo presen 
te editai de citação, que pe- 
rante este Juizo, foi promo- 
vida por sua mulher, dona 
Mana das Dores Castro de 

uma Justificação 
pela qual ésta provou ser 
casada civilmcnte com aque- 
le, segiHido o regime iegai 
da comunhão de bens; que 
seu retendo marido se acha 
ausente do lar conjugai des- 
de o dia: 20 de Março de 
1932, em logar incerto e não 
sabulo; que sucede ter a Jus 
liíicante de aceitar duas he- 
ranças, uma de seu pai, Al- 
fredo Alves Pereira Castro 
e outra de sua avó paterna. 
Mar na Ferreira de Castro, 
nao podendo constituir pro- 
curador para tal fim, em la- 
ce da atuai sitoacão; que, 
íiaalmente, requeria Alvará 
ÍRiara «onstituir procurador, 

aceitar heranças e adminis- 
trar os bens da sociedade 
conjugai, bem como dirigi- 
la por achar-se seu marido 
em logar incerto e não sa- 
bido. Assim, pelo presente 
edital este Juizo CITA o re- 
ierido Nelson Noronha Fi- 
lho, para, no triduo legai, 
deduzir as suas razões, que- 
rendo. Dado e passado nesu, 
cidade de Ponta Grossa, aos 
cinco dias do mês ue Junho 
de mil novecentos e quaren- 
ta e um. Eu, HELLADIO V. 
CORREIA, Of. Maior que 
subscrevi. (Selada iegalmen 
te), (a). E. NOBRE DE LA 
CERDA. Juiz da 1« Vara, 

Confere. 
H. CORREIA 
Of- Maior. 

•AMAS DE FINDO B IMBUÍA DO PARANA' A 
MAIS ALTA QUALID ADE PELO MELHOR FRE- 
Ç9 PARA O MAIS RE FINADO GOSTO ———— 

FABRICA: Av. Augusto Ribas n. 9 
•SCRITORIO: At. Vic. Machado 71 (aob) 

FosUl 140. Fone: iU — Ponta Or 

Peçam catálogos Ilustrados 

Leiie Mendes Cia. 

c.: 
h 

I. M. BARRETO 
(Importador) 

FERRAGENS, LOUCAS, TINTAS, OLEOS, ARTIOOB 
SANITÁRIOS, CUTELAIOA, ARMAS E MUNIÇOB* 
Depositário dos afamados prtidütos de Adriano MauH- 
ef® ^ Cia. Lida. — Industrias Reunidas PiroqulmicM, 
Rio de Janeiro — Foguetes e Fogos de Salão "Adrta- 

nino" — Explosivo "De smoroníte", etc. 
TELEFONE, 167 — CAIAA POSTAL, IfS — BNDI- 

1 KEÇO TE).ÉGUAfICO- "CONFIANÇA" 
44 — Av. Vicente Machado — 44 

ff 
n 

PENSÃO BÜKOWSKI 
• ESTABELECIMENTO preferido pelo 

VIAJANTE DÓ INTERIOR 

Poate de partida de qua^i todos os 

bus intermunicipais 

Mais visitas reais aos 

feridos italianos 

Etaí* Barie d» Gnaiaua» u. 10. C*ix* Festal, 174 

PONTA CROBSA    g, ij0 FAXAIVA' 

TURIM, 5 (Stefani) — S. 
Alteza Real, a duquesa d® 
Pisloia, que dirige a comrs- 
são especial para assitencia 
aos militiaies feridos, visitou 
esta manhã os soldados hos- 
pitalimdos no Hospital Mi- 
litar de Santa Mana dello 
Bose. 

Prevenir vale mais que re. 
mediar I Auxiliemos o pre- 
zei) tório, que abrigará filliei 
sadios de paes leproso». 

FABRICA DE BAUS E CHOCOLATES 

"Lüdlla" 
PABRICAÇAO ESMERADA DE TODO > QUAL- 
ROKB TIPO Dl BALAS FINAS B PRALIN**R8 

r«- 

■m \itta da cauhccide "LOJA AMERICANA" ter 
'•••blilo um enorme sortimer.ta de noridadee para pre- 
••nfaa e d* uso domrallco, reeolreu baixar aa araçei 
de todoa os artlfos exlstwtf». Também aviaa qua 
«ebeu belisaimo» AEAKFIHOS DE JANT.vR CEA- 

t AFE'. a traaa» >»r idade, de louça, ens frral, 
tara», caneca» copo» QUASI Dl GRAÇA 

BRINQUEDO — Complete «ortiment» 
CARTEIRAS e Bciaaa pare aenhora»; ultina. e 

chi- 

íl- ■aa « .▼'dadea, — EIJOUTEBIAI. Blacuit», Betatuatac 
eii- Va.o»: aa mala rica» laetaiiaa. — Carrinho# para 

*«»«• de muita. tipo. e precoe barattzakno*. - MA- 
Í.MA9 DE LA E OK ALGODAO: Terdadcira liquida- 
ti: — PRESENTES DE FINO GOETO. s;> ia caiihe. 
*ida LOJA AMERICANA. 
N»# faça» rua comprai priaaeir» aertifiaareM-se 

vardada. Vradcr .barato paea ateai d ar wuite, é } 
ti.teeaa da Multe «Miheeiita 

, v LQJA AMERICANA 

F1<■rVlCORoS.A,,"<"'• " c 1 l" r"' « 

. á existem no país varias 
1 ini ustrias de fundição de ter 
Jro o do aço. Não fazem 
I fr. ite, porém, aos inúmeros* 
Ipe idos. A Companhia Relgo 

-M ueira, de Sahará, uma 
dí, : maiores, porque está a 

l se cargo também a de Mon 
I le ade, tem pedidos até pa- 
ira 1943, e todos procedentes 
1 do ; Estados brasileiros, Con 
| cli e razoavelmente o relató- 
rio; " Js imensos recursos 

|do Brasil, em minérios de 
f fei ro, podem vir a ser os 
& áli ;erces de uma poderosa 
f in- uslria metalúrgica brasi- 
|lei a", 

Grande visão mostrou, 
[ po s, dos problemas econo- 
Pnvieos de nosso país o emi- 
[.neiite presidente Getulio Viar 
ga; em criar a grande indus 
tria de ferro de Volta Re- 
do ida, no Estado do Mio- 

AGENCIA 

MERNACIONAL 

GERALDO BR0NZEL 
ROA RAiDIiINO TAQUE8, 194 

(Antiga Fabrica Padro Dihl Juntar) 

TMLBFOIVR: 407 — CAIXA POSTAL: 

Acaba de sei aberta, na rua 7 de 

-ettímbro, 79, a Agencia Internacio- 

nal, destinada a vender os caminhões 
de fama mundial que têm o mesmo 

nome oa agencia. Contará esta com 

todo o estoque de peças necessarais, 

ele. 

Aguardem maiores informações. 

CIONAL6'^0 m0 Ca,n,nhão iNTERNA' 

PAIACE HOTEl FRANZE 

ERNESTO FRANZE 

• HOTEL DE QUE SE ORGULHA â CIDADE 

Rr Ernesto Franze 

eai»a Pastai, 47 Telefone Gerencia, SU 
TELEGRAMAS, FRANZE 

FURTA «RMEIA E. OO FAEANA- 

CASA PELKABI 

Calçados Calçados Calcados Calçados 
Chapéos Chapéot Chapéos Chapéos 

CAMIEAE I «RAVATA» — 
Nltlnz» ■•ridaMaa 4c Ele, Mta 

è Baanaal.-aaate 
a CarlMba. 

RETALHOS 

CASA 1CHE 

FAMOSA PELOS SEUS BAIXOS PREÇOS 

1 

Av. Hr. Vkcnlc Machado, 50. Fone 410 
CASA,GUANABARA 

FAEKNDAE t ARMARINHO. ESPI- 

«tALIDADK EM ENFEITES DE TO» 

•AR AS QwAiHí.-DE» B CONFEÇoES 

Av, Vicente Machado, 60. Ponta firossa 
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Uma nova íd- 

o 

Brasil 

Vai ser instalada a prl= 

meira fabrica de vidro 

plano do pais 
RIO, Juuho (I.A.) — Os 

técnicos do Banco do Brasil 
receberam para estudos um 
projeto completo para a ms 
talação no Ejstado do Rio de 
uma grande fabrica de vi- 
dro plaino- O organismo in- 
dustrial assim projetado se- 
ria o primeiro dedicado á tg 
briçaçáo do vidro piano no 
Brasil. Embona a industria 
do vidro seja uma das qu^ 
mais tem progredido em nos 
so país, a verdade é que das 
48 fabricas de vidro atual- 
mente existentes nenhuma 
se dedica a produção do vi- 
dro plano. 

A afirmativa acima não 
deixará de causar surpresas, 
pois quasi toda a gente su- 
põe que o vidro piano, a vi- 
draça comum, seja mu dos 
artigos de vidro de mais fá- 
cil preparaçao. Tal não é, 
porem, e devido a uma se- 
rie de dilicuidades temos vi- 
vido até boje na dependên- 
cia integral da importação 
do produto estrangeiro. Sen- 
do o vidro plano um artigo 
indispensável a vida diaria, 
especialmente á indusli ia 
das construções, não é de ad 
mirar que as importações te 
ninam crescido tanto nos úl- 
timos anos. Em 1Í131 impor 
tavamos 4.385.733 quilos dc 
vidro plano, no valor de Rs. 
4. (j3i7 hS9480ül) e em 11)37 as 
nossas compras somavam 
13.264.373 quilos no valor 
de Rs. 13.454:410$0ü0. Isto 
mostra que em um período 
de seis anos as nossas com- 
pras no exterior aumenta- 
ram em cerca de 300 por 
cento- De 1937 para cá o n 
tmo deste crescimento deve 
ter aumentado, conhecido 
como é o surto excecional 
experimentado pela constru- 
ção civil. Acresce mais um- 
detalhe: os nossos princi- 
pais fornecedores de vidro 
plano foram sempre a Belgi 
ca, a Alemanha e a Tche- 
coslovaqiiiia. Estes paises, 
porém, foram afastados do 
mercado brasileiro em con- 
eequencia da guerra, que fi- 
cou assim reduzido aos ior- 
necimentos dos Estados Uni- 

CASI7VO 

AHU' 

CTIRITIBA 
SUCESSO ABSOLUTOf 

THE FOUR COPEUNDS 
DESLUMBHADOKES E EXÍMIOS PATINADORES 

NORTE AMERICANOS 
ESTREIA DA EXTRAORDINÁRIA ARTISTA 

GESTA DOU ROGGER 
CANTORA INTERNACIONAL 

Continua o êxito de 
3ack Ravel, Janei Mulles e Joan Daye 

Bailarinos Clássicos 

Decretos do Governo do Estado 

Privado dos 
prazeres da 
bôa meza? 
Por que? 

PÍLULAS 

REUTER 

o tornarão 
apto a CO» 

|a mcrdeiudo. 
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DE 

ALUGA-SE 
Os altos do prédio n* 76, 

ia rua Gel. Dulcidio. Tra- 
tar á rua Gel. Dulcidio n* 
138. 

PROTEGER O LAZARO E 
COMBATER A LEPRA 

Sanear o Brasil é eleva-lo. 
Brasileiros, combatei a Le 
pra, éla é o anatema qut 
aviúa. 

dos e do Japão. O elevado 
preço da mão de obra norte- 
americana onerando grande- 
mente um produto de preço 
relativamente baixo como é 
o vidro plano, faz com que 
o artigo norte americano che 
gue até nós cotado por ta- 
belas bastante proibitivas. 
Aliás cabe encarecer que a 
importância do vidro plano 
não está limitada ás cons- 
Iruções e outros empreendi- 
mentos civis. Com algumas 
adaptações a fabrica de vi- 
dro plano poderá produzir 
"plated glass" e "safety 
glass" do mais alto valor efi 
trategico, indispensável nas 

'industrias naval e aérea. 

VENDE-SE 
A Piscina, s tuada nn Bon- 

da, 4 tanques com criação 
de carpa, bôa moradia e de- 
mais bemfeitorias- Informa- 
ções com Fritz Bondik, â 
Praça Floriano Peixoto. 

0 Duque de Spoleío \i= 

sita os feridos de 

guerra 

ROMA, 5 (Stefani) — O 
duque do Spoleto visitou es- 
ta manhã os feridos de guer 
ra hospitalizados na Clinica 
Ortopcdipa Universitária. O 
duque de Spoleto demorou- 
se bastante junto dos leilds 
dos feridos. Na ocasião cm 
que deixava ia clinica, o du- 
que foi longamente aclama- 
do pelos estudantes. 

O cvr. Interventor Federal 
no Estado do Paraná assi- 
nou ontem os seguintes de- 
cretos ; 

EXONERANDO; a pedido, 
Gralin R. Lazier do cargo de 
le Juiz de Paz do distrito 
de Paz da séde do rriunici- 
pio de Malét. 

EXONERANDO: a pedido, 
Roger Lazier do cargo dc 
2f suplepte do sub-dolegado 
de policia do distrito de Cruz 
Machado, município de União 
da Vitoria. 

EXONERANDO, a pedido, 
as .seguintes professoras: ■— 
normalisia Uza Perneta Tho 
mqszk', da regência de lona 
das classes do Grupo Esco- 
lar de São Mateus, contrata- 
tada Dalva Sobanski da rc- 
ucncia de uma das classes do 
Grupo ■EjicoGr dc Mafct, con 
tratada Guiomtar Deuiz de 
Andrade da regeucia da es- 
cola isolada da colonia "Cef. 
Amazonas", munic pio de 
União da Vitoria, e efetiviii: 
Doroha Schoma, da regência 
de uma das classes do Gru- 
po^ Escolar de Malet. 

Decreto 11.481. Tendo em 
vista o que consta do proces 
so n0 2483141 resolve conc-e 
der de conformidade com o 
art'go 1" do decreto ir 7959, 
de 4 de Janeiro de 1939, o 
acréscimo da quarta parte 
dUJ vencimentos do seu car 
go á professora efetiva Ce- 
lina Barbosa, com exercício 
na escola do lugar denomi- 
nado Batei* município de 
"Antoninu, a contar de 6 de 
Agosto de 1940, datai em que 
completou vinte e cinco (25) 
anos de serviço. 

APOSENTANDO: na con- 
formidade com o disposto no 
artigo 196, n0 2, do decreto- 
lei n0 1713 de 28 de Outubro 
de 1939, a professora nor- 
malisia Flaviana Gonçalves 

JOVENS E SENHORAS I 

Evitem as Torneiras, 
eólicas Uterlnas, Ner- 
vosísmos, Mal Estar ! 

Tônica Utero Ovariano 
Um pequeno colix ós re- 

feições ,,, 
Evita sofrimentos, e suas 
crises mensaes decorrerão 
normalmente G- 1 . 
A' VENDA NAS PRINCIPAES FARMAClAS E 

Distribuularcs; ARAÚJO FREITAS & L RIO 

3 

DROGARIAS 

da Mota, com exercício no 
Grupo Escolar "Professor 
Cleto", desta capital. 

ELEVANDO, de acordo 
com o artigo 117, letra B, 
do codigo do ensino, a pro- 
fessora normalista Renee 
Leite Murici, com exercício 
no Grupo Escolar "Dr. Xa- 
vier da Silva", desta capital, 
a 3a classe, a contar de 9 
de novembro de 1939, data 
em que completou dez anos 
de efetivo exercício no Ma- 
gistério Publico do Estado. 

MANDANDO contar, para 
efeito de aposentadoria, non 
termos do artigo 98, letra 
B, do decreto lei federal n0 

1713, do 28 de Outubro de 
de 1939, em favor do inus- 
üigador de Ia classe da De- 
legacia de Vigilância o in- 
vestigações, Enrico Thornaz 
de Almeida, o tempo de um 
(1) ano, cinco (5) meses e 
doze (12) dias, em qhe o 

mesmo prestou serviço ao 
Exercito Nacional. 

DEIXANDO sem efeito o 
decreto n0 11.263, de 24 de 
Abril p. par-rado, na parte 
qiie nonjeou João Augusto 
Vieira Teles para exercer o 
cargo de 2o suplente do sub 
delegado de policia do dis- 
trito de Rolandia, município 
de Londnrta, por não ter 
prestado a promessa dentro 
do prazo legal. 

NOMEANDO: Luiz Schrei- 
ner e João Gonçalves Vieira 
para exercerem, respctha- 
mente os cargos de 2o e 3° 
suplente do sub delegado dc 
policia do dioírito de Pien 
municipio de Rio Négro. 

CONTRATANDO: por ne- 
cessidade do ensino, de acor 
do com o artigo 2° do decre- 
to n0 6.150 de 10 de Janei- 
ro de 1938, Aglaci Cesario 
da Silva para reger a escola 
isolada do lugar denomina- 
do Taboado, municipio de 
São José dos Pinhais- 

GABINETE DENTÁRIO 

A. Brito 
Dentista Pratico Licenciado 

Dec. Fed. 2086-28-931. 
Especialista em extracções 

do dentes. Tratamento de: 
Eslomtite — Abcessos — 
Fisfulas de origem dentaria. 
Dentadura: Duplas (Anatô- 
mica) de Resvoin — Pala- 
don (material alemão). Den 
tadura com e sem aboboda 
palatina, etc. Alta freqüên- 
cia. — Diathermia — Coa- 
gulação — Termo Cauterio, 
etc- — Consultório: Av. Er- 
nesto Vilela r" 31 (Nova 
Rússia). 

ÂtOS Oíiciãlf 

PREFEITURA MUNICIPAL DE PONTA GROSSA 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Balancete da Receita e ^esnesa do dia 5 d ; 

Junho de 1941 

CAIXA 

Saldo do dia anterior 
CONTAS CORRENTES 

Banco Nacional do 
Comercio. 

se'os e coms. do cobrs. 
1 FCEITA ORDINÁRIA 

Tributária. 
a) — impostos: 

ü.l — Territorial Urbano 
0.2 — Predial Urb: ."o 1 
0.3 — Irulust. e Profissões 
0.5 — Registro dc 

Veículos 
0.9 — Diversões Púbi cas 

b) — Taxas: 
11 — Predial pi 

Bombeiro? 
1.3 — Emolumentos 

em Geral 
1,6 — Limpeza 

Publica 
RECEITA PATRIMONIAL 

2.2 — Alugueis de Imóveis 
RECEITA INDUSTRIAL 

3.6 — Renda do Matadouro 
Receita Extraordinária 

6.3 — Cont 

8:515IÍ1100 

5$400 

698000 
;500f000 

948300 

60«000 
268700 1;750$000 

2038100 

1348000 

2288000 5658100 

4328400 

0:9488000 

s| Melho- 
ramentos. 

6.2 — Divida Ativa 
6.4 — Multas em Geral 
65 — Eventuais. 
0.0 — Vcrdns de Placas. 

4008000 
1908600 
218500 

:0328400 
28000 2:6468500 

SALDO:    9:1638900 

12:3128000 

20:8628500 

CONTAS CORRENTES 
Banco Nacional do 

Comercio. 
n | deposito. 
pelas cobis. dos títulos nrs. 
414 — Aoelino Pinto de 

Carvalho. 
423 — Eugênio Ricetti. 

OUTROS ENCARGOS 
8.9)8.99.4 — Eventuais 
Banco Nacional do 

Comercio, 
selos e coms de cobrs- 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
MUNICIPAIS 

2.2)8.89 0 — Cemitérios 
fls. refs. a maio. 
2.7)8.69 0 — Matadouro 
idem, idem. 

SERVIÇOS PÚBLICOS 
UM C|C. ESTADO. 

3.3)8.49 0 — Saúde Pu- 
blica- -- idem, idem. 

BALANÇO: l 

8:0008060 

200$000 
2008000 8:4008000 

58400 

6008000 

1:5301000 2; 1308000 

1:1 C3$20« 3:2988600 
9:1638900 

20;8028500 

Cine Teatro IMPÉRIO 

A melhor sala de proje- 
ção do interior do Para- 
ná, que oferece o máxi- 
mo conforto e a mais ab- 

soluta higiene! 

Exibido.- da Warner, Pa- 
ramount, Fox, R.K.O., 
Columbia e Internacional 

(0 Palacio Encantado da Praça Rio Branco) 
Fone: S-5-1 

Hoje 6a feira. 6 de Jnnb Hoje 

Em elegantíssima soirée ás 8,30 
PLATEA 2$000 — MEIA e ESTUD. l$5íiü 

O melhor som e a mais 
perfeita projeção, porque 
possue equipamento so- 

noro "ZEISS-IKON" 

As maiores glorias da 7" 
Arte são apresentadas 
no I MPEKIO, o Cím 
Numero 1 da Cidade !!! 

i UM DELICIOSO PR0GR üM, VEhDÃDEIRÍí DE 

jl«OS DIAS ESCOLARES DE TOM BROVVN - Trader 
deste lindo romance que será exibido domingo, ás 
7 45. 

2* COMPLEMENTO NACIÜ NAL — Atualidades do Pais 
Is* HA MALES QlIE... DesopiUnte desenho da Warner 

[4' FOX JORNAL 23x24 — Ampla reiportagem 
guerra ma Europa, África, etc. 

sebre 

FOGO NSS VEIAS 

O romance mais findo, mais amorose e mais reple- 
| te d# dolicios® humorismo. 

LLOYD BACON dirigiu. A Warner • fez O IMPE- 
[RIO o exibe! 

Assim, são todos os grandes filmsIH 
Priscilla Líine, Denni» Morgan, Alan Hele, Thomas 

' Mitchell, Henry Armetta, etc. 

Vocês vão conhecer uma deliciosa família de irlan- 
Jdezc», gente que tem "fogo nas veias", a que, quando 
'teima... ninguém pode com eles! 

Priscilla Lane, como na morada de Dennis Morgan, 
io jovem e vitorioso galã. Tendo instantes comicos, não 
'ó propriamente uma comedia, pasto que seu romance 
i familiar está impregnado de certa angustia que não con- 
'segue, entretanto, abater qu em tinha o sangue quente, a 
ivontade decidida e o Ímpeto natural dos lutadores! 

Domingo, em sessão uníoa, ás 7,45 — (Novo horário de inverno). 

Um libelo contra a mentn a 
deshonestidade! 

Os Dias Escola 

TosiBrown 

Ultima exibição! 

SwHrrS T' y**] 

íit/íwr/çi 

li J t 4 ■ >i Vi 
Li a 

1: 

8" 
.. .-8' 

m,} 

Veja a historia de 
um homem que to- 
mo:i a si a 'arr-fa dc 
aniquilar a n-edir: 
a brutalidade, e a 
fac'1 vitória do for- 
te sobro o fraco! 

"OS DIAS ESCO 
LARES DE T()M 
BBOWN" é mn gran 
do e um .lilerenlc 
film. Sei-j realismo, 
seu encanto, fascina 
ram | r-e infctruioo - 
te. Disse Clia:!c 
Boycr. 

Outra grande otir.- 
clássica é fUmada 
pelo cinema, pergun 
to-me admirada, co- 
mo se pôde uersi na 
lisar um drama tão 
poderoso que nos to- 
ca até n alnn! Dis- 
se Joan Bennet! 

Um film que a todos 
interessa! 

Uma das maximas 
consagrações do ci- 
nema, com um elen- 
co de primeira gran 
deza! 

Extraído do cc.e- 
bre romance, do mes 
mo titulo de VHO- 
MAS HUGHES. 
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[3a feira — Â's 8 horas — "Sessão Gigante" 

Heróis Esquecidos * 
'tlm esplendor da Warner, com JAMES CAGNKY e PHIS 
kCILLA LANE, ! _ - ■ " 

Vida de Pescador 

'uma jota da R K.O, com o prodigioso menino de voz dc 
touro BOBBY BKEEN. 

Amanhã — Â's 8,30 

NA RETA 0 A CHEGADA 
O engraçadissimo Joe Ponner, com Beüy Grabb 

hum film irreverente! 
Novas Aventuras de Dick Tracy 

13 e 14 episódios desta sensacional série, com Ralpb 
Qyrd. 

SHERL0CK H0LMES 
Mistérios e aventuras numa super produção da 20 th 

Century-Fox, com Basil Rat bbone, Anita Louise e ou- 
tros. 

A historia mais enterne cedora e mais linda dc ano! 
COMPLEMENTOS: J ' 

A VOZ DO MUNDO, 41x56 — Apresentando: > (^mpa nha na Libia. A Tomada de 
Tobruk- Para a Defesa deste Hemisfério. Priimir s Vistas. A Batalha da Erilhréa. 
Invasão Ingleza na Eritliréa. Etc. Etc. 

AGRICULTORES SUBTERRÂNEOS — Lindo - lixuoso short da R.K.O. Radio. 
COMPLEMENTO NACJON AL — Mais um jorm noticioso da Cinédia. 
VELHOS GAITEIROS — Ghistosa revista-comcrt da Columbia, com Andy Cly 

de, em 2 partes lindíssimas.     

APENAS MAIS UNS DIAS, e assistiremos um novo deshimbr-imenlo 

da Warner: 

li SONHO PARA DOIS 

A delioiosissima e encantadora ANN SHERIDAN, com JEFFREY LYNN. 
O Film mais romântico desta grande temporada 11! 
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LONDRINA 
(Da Sucursal — Por Edwy 

raquies). 
novas coletorias 1 

Ecoou agradavel e aUita- 
rei,ranientc*, nesta cidade e, 
Principalmente no interioi 
" município, a noticia de do .    

haver sido cmidia, pelo sr. 
interventor Federal no Esta- 
, > mais duas CoJetorias Es- 

duais, Mina em iiolandia e 
Pntra em Marilandia. 

Essas Coletomas vem a 
Empo, pois já ee vinham tor 
aando necessidade impeno- 
sa> posto que o municipio, 
íue é um dos de maior area 
Erritorial no Estado, tem 
tamhem uma população m- 
Ensa, contando mesmo va- 
fios e importantes nudeos 
hopulacionaiis, que, no en- 
Janto, distunciam-se bastan- 

da sédc, vendo-se. toda- 
Vla, lorçados a recorrer, se- 
S1'*1 (lamente, á Coletona de 
Epndrina única 
existente c destinada a con- 
Sfegar o movimento de uma 
e-tslissima circurnscrição. A- 
*e agora era para esta cida- 
de que convergiam os mo- 
edores rurais, para satis- 
•asáo e cumprimento de seus 
deveres e assuntos de natu- 
•Exa liscal Estadisal, fato es- 
5e> que, como è bem de vêr, 
eonsiderada a distancia en- 
'Ce esta cidade e os núcleos 
Pitados, ocasiona aos mora- 
dores do hintenand, sempre 
PiEjuazos e nao poucos in- 
eonvenientei. 

As novas Exatorias serão 
d® 1.* ciasse a de RoíantUa 
0 de terceira a de Maritan- 

. Li 
,A primeira dclais abrange- 

ra unia zona lertil, progres- 
5!í>Ui e onde a produção e o 
Comercio estão mais desen- 
volvidos e que em ver- 
dade se constitue a vila de 
'!olanuia e os povoados fm- 
'escenteis de Arapongas, Lo- 
Vat e Apucarana. 

A de Marilandia servirá, 
também, a uma região ex- 
ieusa c de mturo proims- 
«or, coimpreeiiaeniio a sede 
da vila e distrito de Man- 
Jandia e os distritos de Nao 
"Oque e São Sebastião. 

Ds habitantes, e de modo 
^articuiar, o comercio das 
íouas bcneficiadias com a- 
lueias novas repartições, cs- 
iáo radiantes, aguardando, 
com auciedade, a instalação 
Oas mesma* ■ 

E esse entusiasmo é justi- 
(icado, posto que com a aiu 
dida creaçao advem-lties van 
iagens sem conta. 

E' digno de louvores, nes- 
Se pan.cuiar, o papel des- 
püpenhado pelo dedicado e 
ilustre sr. José Kustei, ins- 
petor Regional de Rendas do 
Dstado, nasta locaddade, o 
ÍUal veriticando, de ha mui- 

a necessidade da medi- 
da agora concretizada, com 
a conipreei são funcional que 
i uni traço marcaíit® de sua 
Personaiidade, não se can- 
tou de plcitea-ia e encare- 
Pe-la frente aos altos pode- les do Estado. 

•trabalhando, assim, pode 
Bitar certo o sr- Kuster, 
■ez obra verdadeiramente 
iteritona, pois que bem ser 
viu o Estado e concorreu 
Pura que fosse atendida 
Ur!1a justa aspiraç&o do po- 
vo da extensa região qüe ti- 
-wã sob u jurisdição das no- 
'Es coletona*. 
Aéreo Clube De Londrina 
Dartilhando do enlusias- 110 pela organização e m- 

^eineato da aviação civil !1U noissa patna e que, de 
torte a sul do país, vai en- 
volvendo o povo e a moci- 
iudo brasileira. Londrina 
'aaibem sentiu-se arrastada 
iela mesma onda de senti- 
mento cívico e patriótico. 

A nobilissima campanha 
ovanlada pelos "Diários As- 
'ociadois", com Assis Cha- 
■eaubnand á frente e con- 
Hudo com o decidido auxi- 
io do Governo o de todas 
is autoridades da Republica 
a pode ser considerada pie 
lamente vitoriosa. 
, E a próva disso está no 
Ato de Londrina, a Cidade 
Menina do Norte do Para- 
iá, onde o progresso e as 
pEãsibilidades são imensu- 
aveis, mas também onde 
muita çousa ha requerendo 
lolução urgente, ler muito 
Edo despertado para for- 
mar ao lado de outras cida- 
te» que já possuem os seiM 
léreo-clubes e de outras «ue 
1 estão organizi ndo- 

Aliás Londrimi já se en- 
lontra algo adeiantada nes- 
16 sentido, visto qüe possue 
ha dos melhores campos de 
louso do Eistado. 

Em grupo de elite tomou 
( si essa incumbência ala- 
tosa. Entie esses homens, 
1 iusto salientar o sr. Ede- 
io Correia Passos, concei- 
mado gerente da Caixa Eco- 
tomica Federal, nesta cida- 
k, o qual pelo seu inco-< 
mvun entusiasmo e apego as 
■ousas da aviação, vem se 
^grando como o pioneiro 
«ssa feliz iniciaüva, nesta® 
Plagas, posto qne é já pela 
Egunda vez que Edesio Pas- 
mas se põe na vanguarda de 
"iijpreza semelhante. 

A idéia, não ha duvida, 
merece francos aplausos. 

Entretanto, em rigor, não 
u nomes « destacar nessa 

I. t • 

Edesio cabe-lhe como agita- 
dor e incentivador da cam- 
sa. 

Os pilotos civis Dr. Azis 
Surugi e Dagoberto Barna- 
ck, de Curitiba, que tem em 
mira abrir aqui uma escola 
de aviação, trouxeram para 
cá dois aparelhos e com ciep 
tém feito evoluções demora- 
das e quotidianas sobre nos- 
sa cidade 

Essa ocorrência tem posto 
em efervescencia o pendor 
aviatorio dos jovens .de Lon 
dniia, que a esta altura a- 
cham-se possuídos de invul- 
gar animação. 

Sômos dos que preconi- 
zam e encarecem o preparo 
do nossa juventude, para la- 
ze-la ingressar na aviação, 
para, em futuro proximo, 
podermos contar com um B-e 
vado e seleto corpo de pilo- 
tos, sobre cujas ombros, in- 
dubitavelmente, em granue 
parte, repousam a seguran- 
ça e mlegi idade do tírasu. 

CougraUiiamo-nos com os 
organizadores do Aéreo-C ub 
de Londrina, exortando-os 
que prossigam, sem desfeíe- 
cimenlos, no empreendimen- 
to tão bem começado. 

Pró-Flag<iados Do Ulo 
Grande 

Com o superior e nobibs- 
simo propqéito de angariar 
donativos para as vitimas 
das impressionantes inunda- 
ções que encheram o altivo 
0 estoico povo gaúcho de 
dôr e deso ação, patrocina- 
das pelo Preieito, Dr. João 
Ferrario Lopeis e coadjuva- 
das por uma luzida e seleta 
comissão de personalidades 
de assinalado relevo na so- 
ciedade de Londrina, foram 
levadas a eleito, sabado, dia 
31 do mês p- possatio, bri- 
lhantes festividades que cul- 
minaram com a realização 
de um pomposo babe, que 
teve lugar nos safõe-s do 
"Cosmopolita Club Recreati- 
vo Popular", a novel orga- 
nização social desta cidade, 
cujo produto, que foi bem 
expressivo, reverteu, por 
inteiro, em benefiicio aos 
nossas irmãos do extremo 
sul que foram jogados, brus- 
cameuie, aos azares de um 
flagelo sem precedentes na 
historia da heróica gente 
nograndense. 

1 Cometimentos ass.m e 
que, como euse, encerrem íi 
naududes elevadas terão, 
sempre, o« nossos trancos 
aplausos. 

Jurl 
Presidida pelo Dr. José 

Munhoz de Mélo, brilhante e 
inconspurcaVei figura de ju- 
rista e sacerdote da 'ei, que 
Londrina lem a felicidade 
de contar como seu Juiz de 
Direito, nome que honra a 
cultura jurídica de nosso Es 
tado, enobrecendo e dignifi- 
cando a magistratura para- 
naense, teve inicio hoje a 
segunda reunião ordinana 
do corrente ano, do júri, 
nesta comarca. 

Nada menos de seis tro- 
cessos, que estão prepara- 
dos, serão levados a plenap 
rio, para julgamento. 

Os réus que deverão res- 
ponder jurl, nesta sessão, to 
ram todos pronunciados por 
crime de homicídio. 

Prometem correr anima- 
dos os tnahaiihos rcsj-Vcti-» 
vos- Só hoje compareceram 
ás barras do Tribunal dois 
réus, José Rodrigues e Be- 
nedito Guilherme, tendo si- 
do, até a hora em que coli- 
gimos e encerramos et-tas 
notas, absolvido o primeiro, 
que teve por patrono, 
o provectoe concei- 
tuado advogado no fôro des- 
ta comarca, Dr. Rui Alves de 
Camargo. 

A promotoria foi ocupada 
pelo seu titular eletivo, Dr- 
Rui Cunha, moço talentoso, 
caraíer sem jaça, inteligên- 
cia aprimorada e qiK, com 
rara maestria, tem sabido 
cumprir e desempenhar-se 
da dificil tarefa de zelar e 
defender a sociedade e os 
seus direitos contra a stanha 
criminosa dos máus elemen- 
tos c por isso Londrina, por 
todos os seus expoentes, 
muito o admira e acata. 

UNIÃO DA VITORIA 
(Do Correspondente — An 

tonio Teixeira da Silva). 
Inauguração Da Cadeia Pu- 

blica de Poço Preto, 
Santa Catarina 

Com a presença de inume 
ras pessoas de destaque, no- 
tando-se dentre elas o® srs. 
Helmuth Muller, Prefeito Mu 
nicipal de Porto União, Dr. 
Vitório Franklin, Delegado 
da 9.» Delegacia Regional de 
Policia, de Porto União, Te 
nente Luiz Santos, Delegado 
Regional da17.* Região Po- 
licial com séde nesta cidade, 
Teodoro Lemos, Intendente 
do Valões, Dinoráh Cami- 
nha, Coletor Estadual de P. 
União, Germano Beduschi, 
Francisco Xavier Costa, Jm* 
de Paz de P- União, Nilo 
Gaspari, Escrivão da 9.a Re- 
gião Policial e Floriano Mo- 
reira, foi. ontem, inaugurada 
a Cadeia Publica de Poço 
Preto, tendo nesta ocasião 
usado da palavra o sr. Dr. 
Vitório Franklin, o qual, 
enalteceu a personalidade 
do dinâmico Prefeito Muni- 
sipai da Parta Uniáa, 

do um ligeiro histórico da. 
sua profícua administração. 

Efetivamente, conhecemos 
os relevantes serviços pres- 
tados pelo isr. Helmuth Mul- 
ler, abnegado e corréto Go- 
vernador da visinha cidade, 
sendo, porlanto justas as pa 
lavras de elogios que o sr. 
Dr. Vitório Franklin, com a 
sua lealdade de sempre, di- 
rig.u ao mesmo senhor. 

Precisamente ás 11,30 foi 
aos presentes, oferecida uma 
suculenta churrascada rega- 
da a bebidas de todas as 
qualidades. 

A comitiva que daqui par- 
tiu de automóvel, sob a che- 
fia do sr. Helmuth Muller, 
regressou áis 16 horas e, á 
que partiu de trem, chefiada 
pelo sr- Nilo Gaspari, retor- 
nou ás 21,30. 

A cadeia em referencia c 
pequena, porem solida, de 
uma construção bem deier- 
minada, lendo apenas um 
cubículo e uma saia que ser 
ve de oibrigo pura o guar- 
da. 

Verificamos, desde o ini- 
cio, que o Dr. Vitório Fran 
klin tem um ólirao auxiliar 
cm Poço Preto. 

Trata-se do sr. João BiTs, 
Inspetor Policial, homem de 
coragem e cumpridor de to- 
nas as ordens que são ema- 
nadas da 9.a Delegacia Re- 
gional- 

Satisfeita, pois, deve estar 
a população de Poço Preto, 
porquanto, aos poucos essa 
looalidade tornar-se-á grau 
de, com prédios adequados 
para as Repartições publi- 
cas; Federal, Estadoal e Mu- 
nicpal. Parabéns. 

Aniversário 
A data de 8 do corrente é 

toda festiva porque assinala 
a passagem do aniversário 
natalicio do cidadão Mario 
Marchiori, industrial, recem- 
chegado do Estado do Rio 
Grande do Sul ■ 

Chegado aqui ha pouco 
tempo, já conquistou um 
grande circulo de araisade, 
é isto ele o conseguiu^ de- 
vido o seu modo cativante 
de tratar, c pelos seus dotes 
do cavaiheirismo e de esme- 
rada educação. 

Ao aniversariante, formu- 
lamos os nossos votos sin- 
ceros de felicidades. 

MAIS LÍDIMOS ORGULHOS DA VISINHA CI»ADE 

% 

A!i os espera o cavalheirismc impar de JOSÉ 

SfHGILQ, que a fctfos atende com 

importantes declarações do al- 

mirante Darlao telwl 

sobre a política de guerra da Grã Bretanha 
PARIS, 5 (T-O.) — O vi- | O almirante Darlan dirh 

ce-^resi dente traiacès. almi- i giu depois um longo golpe 
rante Darkn, declarou hoje de vista sobre as relações 
aos representantes da im- ânglo-íTancesas dos lutimos 
prensa francesa no terrilo- 29 anos, que podem ser re- 
rio ocupado que: "Os navios sumidos dizendo-se que a 
franceses apresados desde o França foi sempre impelida 
armisticio e sem respeito á o explorada pela íngiaterra. 
lei" do mar, ascendem a 143, j "Durianlle a Cionrerencia 
com 792. ('00 toneladas em da Paz posterior á guerra de 
conjunto e um valor de 1914-1918, obrigou-a a um 
120.000.000.000 de francos", acordo que, sob a inllucn- 

Desses, 90 navios, com cia inglesa lhe fez renun- 
370.000 toneladas, foram ciar tanto aos frutos da ma- 
ujreendidos pela Inglaterra, gnanimidade como as vanta- 
até fino de junho de 1940; gens da torça. As manobras 
10, com 36 0i00 toneladas, a- ;d plomalicas inglesas eondu- 

o maxinid praz&r. 
Olima cjztoha —Completo service de bar — Cbíá. etc 

de Laranjeiras, Bergamoteiras, Limoeiros, Limeiras, 
Cidreiras, Ameixeiras, Macieiras, Pereiras, Peceguei- 
ros, Marmolciros, Xakiseiros, Abacateiros, Bananei- 
ras, Pigueiras, Oliveiras, Nogueiras, Videiras, Goia- 
beiras, Troselhas, Ovenia, Araçá, Butiá, Damasco, 
Amêndoa, Camelias, Jasmim, Tungue, Rasas, etc. 
TODAS AS FRUTAS E FLORES DE DIVERSAS 
VARIEDADES   FORNECEMOS CATÁLOGOS 
tirania Canabarro — Rio Grande do Sol 

Representante para o Paraná 
ATTfLIO M0TTI 

RUA BALDUINO TAQUES N. 86 — TELEFONE 383. 
VSSOUO VXNOd ti 'TVXSOd VXIVO 

A Walerra contra a índia 

JATAI 
(Do Correspondente — 

Antenor Hui júnior). 
Viajantes 

— Desde ha dias que se 
encontra nesta vila o sr. Jná 
cio Giavarina, elemento de 
remarcada projeção da firma 
Irmãos Giavarina Ltda., com 
filial nesta vila, tabricantcs 
também da afamada bianha 
"Gaúcha". 

— Segue hoje para a Ca- 
pital Paulista o sr. Máximo 
Leone Giavarina, gerente da 

firma Irmãos Giavarina 
Ltda. onde vai, a tratamen- 
to de saúde. 

—■ Vindo de São Paulo, en 
contra-se novamente entre 
nós a srta. Maria Pansiardi 
(Mariquinha), diléta ÍHha 
do sr. Nicola Pansardi e de 
dona Angelina Pansardi, fa- 
zendeiros nesta localidade. 

A Inglaterra não quer c 
sempre combateu, a indepen- 
dência da índia. 

Por quase duzentos anos a 
índia ficou submetida a a- 
ventureiros oficiais e priva- 
dos, que mantiveram um do- 
ni nio definido, pelo histo- 

O  

VENDE-SE 
Por motivo de mudança, 

em Jaguariaiva, em olimo 
ponlto, uma casa com um 
liem montado Bar e Bilhar. 
Tratar naquela cidade, com 
«s Irmãos Mcrege,' á Av. An 
lonio Cunha. 

Cerveja para 
tíl v 

Inverno 

(Do Correspondente — 
Isaac Fadei Neto). 

Viajantes 
— Para Ponta Grossa, via- 

jou a srta- Celmira Xisto, 
professora do Grupo Esco- 
lar local e filha d léln (to 
sr. Paulo Xisto, coletor nei- 
ta cidade. 

— Também para Ponta 
Grossa, seguiu o jovem Eva- 
risto Avais. 

— Para Castro, viajou o 
sr. Farid Hené Avais. 

— Esteve em nassa cida- 
de, o sr. Rivadavia VargaP, 
residente em Itararé. 

—• Acha se aqui o sr. João 
Manoel, residente em Joa- 
quim Tavcra. 

Aniversário 
— Dia 2 deste mês, ani- 

versariou-se a srta. Cecília 
Freitas, que foi por cbsc gra 
to acontecimento, muito fe- 
licitada. 

. Reuniões Sociais 
Sabado ultimo, no salão 

do Clube Operário, realizour 
se um animado baile, que 
foi animado pelo harmonio- 
so jazz "Meu Gaita" • 

Congregação Mariana 
Realizaram-se, ha dias, as 

eleições da nova Diretoria 
da Congregação Mariana des 
ta cidade, a qual ficou as- 
sim constituída: 

Presidente —• Isaac Fadei 
Néto; Vice-Dito: Dorival Bar 
bosa; Secretario: Farid Re- 
né Avais; 2.° Dito: Orlando 
do Luca; Tesoureiro: Felix 
Constantino; 2.° Dito: Teo- 
doro M- de Oliveira. 
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CIA CERVEJA 
G3XO ADRlA'' 
POÍITAGROSSA 

Adriaíica-Bock 

Clara e escura 

Dr». 

MOISÉS DBíikb s Lãmú IaWRI&S 

DOS SANTOS 
Patrocinam causas eiveis, comerciais e i ri.ninais erc 

lodo o Estada. 
Rua Marechal Deodoro, 40 — Fone: 534 

Por VIRGINIO GAYDA 

rico Macaulav, com tres pa- 
lavras elcqmyntes: "opres- 
são, rapina e corrupção em 
grande estilo". 

Em 1857 explodiu, por de- 
isesipero, um movimento in- 
diano conjtra os ingleses. 
Em 1858, com a proclama- 
ção do Allahabad, o Estado 
inglês assumiu dirétamente 
o governo da índia- Um edi- 
to da rainha Vitória prome- 
te aos inoianos a liberdade, 
qualquer que seja sua fé e 
sua rel.giâo, e sua admisbão 
aos empregos públicos Quan 
do se organiza, porem, a no 
vn administração, só são ad- 
mitidos cinco indianos, nu- 
ma população de trezentos 
milhões, naquela época, co- 
mo membiçu de um conse- 
lho que não tem nenhuma 
autonomia, e depende da von 
tade do \ice-Rei. 

Em 1892 ha um simulacro 
do uma participação maior 
dos indianos na administra- 
ção de sua patria, sempre 
sob a hegemonia britânica. 
No lugar de sub-secrefcario 
para as índias, Curzon pro- 
mete a nomeação de alguns 
deputados indígenas. 

Mas a lei náo tem curso. 
Alguns anos mais tarde Cur- 
zon é nomeado Lord e vice- 
Uei das índias. Durante seis 
anos não dá um passo para 
.■..rnprir suas promessap. Fe 
!o contrario, num dos séítis 
discursos, adverte que seu 
governo só protegera cs in- 
dianos que estiverem per- 
suadidos de que o Jn ^ er o 
britânico é a arma mais lor 
iniúavel a serviço do bem e 
da justiçai. Com essa pre- 
missa, Lord Curzon nega to- 
dos os ped dos indianos de 
administração autônoma e 
cria na índia um fermento 
perigoso que obriga o gover- 
no britani0o a fazer rjnvas 

, promessas, 
A promessa é feita em 

1908, pelo Hei, pessoalmente: 
"O sistema da Camara legis- 
lativa iserá ampliado de mo- 
do riabio". Chegam por as 
"Morley Reforms", quo só 
trazem uma extensão dos 
chamados Conselhos Legisla 
Lvos locais, que continuam 
sem impei tancia; ignorados 
c não ouvidos pelas autori- 
dades britânicas. 

Explodiu a guerra mun- 
dml Os indianos fornece- 
ram á Inglaterra 621 mil 
combatentes e 475 mil tra- 
balhadores, todos enviados 
a territórios extrangeiros- 
Forneceram ainda, 500 mi- 

, Ihões de libras esterlinaP, 
como contribuição para a 

| guerra. Esperam em troca, 
que a Inglaterra mantenha 
suas promessas de proteção 
e liberdade. Nada. Come- 
çam os aborrecimentos. 

Em 1917 o governo britâ- 
nico é obrigado a formular 
novas promessas • E' a de- 
claração de Montagu, Secre- 
tario do Estado parai as In- 
d as, que assegura que "aos 
indianos será concedida am- 
pla col.iboiaçao nos vários 
ramos da administração, e 
que se desenvolverão gra- 
duailmente as instituições 
outonomas, afim de que se 
prepare terreno para a cons 
tituiçáo de um governo res- 
ponsável da Indiai, como 
parto integrante do governo 
britânico". Termina a guer 
ra. A Grã Bretanha não pre 
cisa mais de auxílios india- 
nos. E mais uma vez esque- 
«e promessas feitas. 

ipresados nas colônias rebel- 
des; 33 navios, de 158.660 
toneladas, apresados em alto 
mar desde 26 de junho; e 13 
navios, com 142.000 tonela- 
das, bloqueados na Ameri- 
ca do Norte, a pedido dos 
ingleses. Alem disso, desde 
jnnho de 'j940, perderam-se 
21 navios, com 86.000 tonc- 
ladass, por torpedeamento e 
{•fundamento voluntário, an- 
te ameaça do apresamenio 
ing ês. O almirante Darlan 
declarou que todos esses 
atos de hostilidade da In- 
glaterra para com o seu an- 
tigo aliado tinham por fim 

ziram em 1920-21 a separar 
a França da Italia e semear 
entre os dois países a dis- 
córdia que a Inglaterra pro- 
curou depois ampliar, lis-e 
aiã de separar a França 
das outras potências- euro- 
pé as mostrou-se também cia 
ramente no que se reiere a 
Alemanha; a Inglaterra im- 
pôs á França quasi todas, as 
obrigações militares duna- 
nadas dos tratadas de paz é 
reservou-se as vantagens do 
cxp.oração econômica do po 
vo alemão. A FnanÇa desem 
penhou o desagradável papei 
de gendarme, emquanto a 

"destruir o poder naval da Inglaterra apoderou-se da Iro 
França, separar a metropo- 
'e de suas colonias c isolar 
a França do resto do mun- 
do". As perdas sofridas pe- 
la França, pela "pirataria" 
inglesa, são avaliadas era 
120.1)00.000.000 francos e su 
peram as quantias qiie a 
França teve que pagar á 
Alemanha desde o armisti- 
cio. 

PARIS, 5 (T.O.) — "A In- 
glaterra entregou-se a uma 
guerra de pirataria contra 
nós — declarou o vice-pre- 
sidente francês, almirante 
Darlan, aos representantes 
da imprensa francesa dos 
íerritorios ocupados —, por 
uma parte para compensar 
á nossa custa suas constan- 
tes e crescentes perdas na- 
vais e por outra para sub- 
meter á tome a população 
francesa. Despresando to- 
das as leis marítimas, o al- 
mirantado britânico acostu- 
mou-se, no que se refere á 
França a transi orniar o di- 
reito de controle de navios 
em direito de presa. Os in- 
gleses consideram as navios 
como presa, inclusive quan- 
do não conduzem carrega- 
mento. Para justificar essa 
violação do direito, contra 
seus antigos aliados, todo® 
os pretextos são bons. Uma 
vez acusaram a França de 
abastecer os alemães e os 
italianos, outra de que 06 
navios franceses transporta- 
vam armas e já no dia se- 
guinte justificavam esses 
atos de boslitidade com o 
possível perigo para o futi> 

ta alemã e arrebatou as co- 
lônias alemãs. Em 1925, a 
Inglaterra forneceu armas 
aos do,a grandes tocos d« 
.rebelião que agitaram o Im- 
pério Francês; Marrocos e 
Síria, a mesma Siria que te» 
gundo sua afirmação acusa- 
dora, a França entrega a 
Alemanha. 

"Nas conferências inter- 
nacionais sobre desarma- 
mento, segurança e recons- 
trução econômica da Euro- 
pa, procurou a Inglaterra 
cercear direitos reais da 
França. Os ingleses, conser- 
vadores em seu propno pais, 
apoiaram na França a opo- 
sição marxista ou governos 
dóceis a etus desejos e ma- 
quinações. Em 1935, obriga-, 
ram o governo francês, gra 
ças aos seus cumpiiices fran- 
ceses, a aprovar medidas de 
represália contra a Italia, 
por motivo da conquista da 
Abissinia, qu<e só era zona 
normal de expansão na Atri* 
ca de sua potência européia, 
(guando a Alemanha surgiu 
no cenário da Europa como 
polencia miíitar e íator de 
unidade, a Grã Bretanha re- 
cordou a sua abança com A» 
França e aproveitou a necea 
sidade dos políticos france- 
ses para imiscuir a França 
na guerra, sob o pretexto 
do direito e da liberdade. 
Hoje, porem, porque a Fran 
ça tem no marechal Petain 
um chefe esclarecido, lauça- 
so violentamente sobre elá, 
cora hipocrisia e força, para 
impedi-la de participar na 

o quando, em realidade, seu n0Vi» reorganisação da Euro 
pa e manter _a unidade do 
seu território e Império Co- 
lonial. A Inglaterra qnizera 
manter a Europa na discór- 
dia para — fiel á sua tática 
— dominar e proceder á sua 
vontade. Mesmo no caso in- 
verosimil de uma vitoria in- 
glesa, sabe-se muito bem 
na França que a Inglaterra 
&e deixaria guiar sómente 
pelos seus próprios intei es- 
ses, qualquer que tivesse si- 
do a atitude da França du- 
rante a guerra. E num muii 
do anglo-saxão vencedor,1 a 
Franca seria somente um op 

' minio de tsegunda categoria, 
corpo estranho em um or- 
ganismo onde não desempe- 
nliaria nenhum papel hon- 
roso" . 

O almirante Darlan decla- 
rou finalmente, que, de a- 
cordo com o marechal Pe- 
tain, sustenta o critério de 
que a França pode assumir 
novamente na Europa e no 
mundo o posto de grande 
potência. "Para isso é neccs 

ceses e acentuou que carece jsario que participe na coni-- 
de qualquer fundamento a trução e que coadjuve para 
justificação inglesa. .acelerar a hora da paz. A 

França necessita de paz pa- 
"De acordo co ma legisla | ra viver e desenvolver-se. 

ção internacionfel — decla- Decidi cumprir o meu de- 

unico verdadeiro objetivo 
era destruir a potência na- 
val francesa, separar a mc- 
tropoíe de suas colônias e 
isolar a França do resto do 
mundo". 

ü almirante Darlan men- 
cionou como "balanço des- 
ses atos de pirataria inglesa 
([uc "os ing'cses detiveram 
desde o armistic o tranco 
alemão, 143 navios france- 
ses, com um total de .. .. 
,92.000 toneladas sem — ao 
contrario de suais afirmações 
— tê-los controlado e posto 
■in liberdade". 

| Um grito de horror toi 
| emitido pelos ouvintes, qrpn 
Jdoo almirante Darlan reve- 
| lou que as perdas ae na- 
vios arrebatados pela In- 
g aterra, cujo valor ascende 
a 126.000.000.ÜG0 de tran- 
cos, representam mais do 
que <5 França pagou ao Rci- 
cb, desde o armiisticio 

O almirante passou depois 
a referir-se aos ataqu» s bri- 
iianicos contra os portos fran 

rou — os navios de um 
país beligerante têm direito 
de permanecer 24 horas em 
um porto neutro. Também 
nos da Espanha, Portugal c 
América do Sul permane- 
cem atualmente os navios 
alemães c italianos, sem que 
os bombardeiem os ingle- 
ses". Durante o ultimo mês 
aindia não houve uma sema- 
na sem um atentado inglês 
contra a marinha trancesa. 

ver e declaro, depois do 
bombardeio de Sfax, que es- 
tou mais resolvido do que 
nunca a conseguir respeito 
para os direitos da França 
de diispor livremente de seus 
portos e de suas vias de co- 
municação O marechal Pe- 
tain está decidido a defen- 
der a dignidade de nossa 
querida patria e não tolerar 
violações do sen sólo nem 
afrontas á sua bandeira. 

LIVRE-SE DESSE 

RESFR1ADO. T 

■Dá 
% 

Eurythmine evita a influenza, a 
grippe, as febres de qualquer na- 
tureza. A acção de Eurythrain* 
í tnoffensiva a qualquer or- 
gão. Não tem contra-indicaçl®. 

GRIPPE - NEVRALGIAS 
RHEUMATISMO - DÔRES 



■ 

~~íl P(»ata Grossa, 6W leira, o de Junho de 1041. Diário dos Campos 

Coíonias Agrícolas e Pas" 

toris Para Os Seívicolas 

NO RSO DE JANEIRO 0 

CHANCELER AR- 

GENTINO 
RIO, 5 (A.N.) — O chan- 

celer argentino continua sen 
do muito festej d, aitiui. 

Hoje ás 11 horas esteve em 
visita á séde da Associação 
Brasileira de Imprensa onde 
concede» uma entrevista à 
inijprensa. O sr. Guina®! 
respondeu a todap as per- 
guntas que lhe tonam feitas 
sobro assuntos de ordem ge- 
ral ■ 

ü chanceler argentino fez 
a apo.lügia do pau-amerioar 
nismo, declarando-se xntran 
sigenle adepto seu. Sohre a 
posição do continente em la 
ce da guerra, declarou (pie 
as Américas já tomaram po- 
rição frente ao contiito, 
através das conferências no 
Panamá. Per}!iuitado sobre 
si realmente acredita que o 
perigo se aproxima das Ame 
ricas, declarou que a respos- 
ta está dentro do calculo das 
distancias. 

íIMPORTANTE INICIATIVA DO GOVERNO FEDERAL JÂ' PRECONISA- 

l DA PELO ^DIÁRIO DOS CAMPOS"-NOVAS DIRETRIZES 

PARA 0 SERV IçO DE PROTEÇÃO AOS ÍNDIOS — 
RESERVA, junho (Do en- 

viado especial do DIÁRIO 
DOS CAMPOS) — Não íáz 
mudo tempo, o DIÁRIO DOS 
CAMPOS publicou um arti- 
go de autoria de seu diretor 
abordando a vida de miséria 
que levara os nossos seívi- 
colas . 

O editorial se referia aos 
aborígenes de Guarapuava, 
onde, no distrito de Laran- 
jeiras, umas poucas íamilias 
de lauloctones têm a usulrui- 
ção de vasta gleba de terras 
ferteis e generosas, mas vi- 
vem na mais completa misé- 
ria, ao iponto de terem de 
se alimentar de parasitas re- 
pe'entes ■ 

Prcconisou o diretor do 
DIÁRIO DOS CAMPOS, na- 
quele seu artigo, a criação 
de colônias agricolas para 
os nossos indigenap. Colô- 
nias onde tivessem eles de 
observar certa disciplina, on 
de lhes fossem ministrados 

ensinamentos úteis, onde 
aprendessem a amanhar a 
terra, onde os filhos apren- 
dessem o alfabeta, onde, em 
suma, se proporcionasse aos 
indios os elementos morais, 
físicos c materiais que os ha- 
bilitassem a ingressar em 
no sa civdmação. 

Era a mais oportuna, sem 
duvida, a observação do di- 
retor do DIÁRIO DOS CAM- 
POS. Estrjnhavel, com efei- 
to, que em vastas extensões 
de terras ricas vivam nm 
eleos reduzidos de seívico- 
las no mais completo desam- 
paro, abusando do álcool, 
depauperados pelas enfermi- 
dades de toda a especie. 

Eis que, agora, vera o go- 
verno federal, segando ci- 
tamos informados, de tomar 
as mais elogiaveis medidas 
visando precisamelnte maior 
proteção aos habitantes pri- 
mitivos dci.sie imenso Brasil- 

Estivemos percorrendo o 

oQ M A Dü 

URL EXISTIU E R U N G N 

PARA FERIDAS, 

E C Z E M A 5, 

INFLAMAÇÕES, 

C O C E I R A S, 

F R I E i R A S, 

ESPINHAS, ETC. 

0 auxilio de Poo ia Grossa aos íla 

gelados do Rio Grande do Sul 

Vem empolgando a alma 
pontagrossense os movimen- 
tos do alto fundo fitantropi 
co que iserão aqui realizados 
depois de amanhã e que vi- 
sam conseguir recursos para 
serem enviados ás vitimas 
das inundações do grande 
Está do meridional • 

A nossa cidade, iseguindo o 
exemplo de muitas outras 
eapüihadas pelo territor.o 
L asi eiro, v.ad concorrer com 
a sua parcela para que o 
noaie de Ponta Grossa li- 
que também asrinalado nes- 
sa obra tão edificante de p.c 
th de para com aqueles que 
foram atingidos pela desgra- 
Ça. 

Sairá o bando precatório 
pelas ruas da cidade e nin- 
guém deverá deixar de lan- 
çar na bandeira nacional o 
seu obulo, por modesio que 
seja, para que fique mais 
uma vez evidenciado a mag- 
luliiíde do coração dos filhos 
desta terra generosa e bòa. 
A Bandeuia Nacional estará 
representando a mão da pro 
pria Patria que pede umia 
evpórluia aos seus liihos da- 
qui para mitigar o sotrnnen- 
lo de seus filhos de acolá. 
E qual o bom brasileiro que 
poderá negar o seu obulo a 
um pedido tão justo e ne- 
cessário? 

Além do Bando precatório, 
haverá á noite no Clube 
Germania uma animada par 
lida dansanto, durante a 
qual será oferecido aos cir- 
cunsfeantes um delicioso pon- 
che. 

Além das dansas, haverá 
uma parte artística, interva- 
lada, a cargo do conjunto 
musical de Lupe Ferreira, 
que gentilmente se otereceu 

para abrilhantar a festivi- 
dade, gesto este que causou 
a melhor impressão. 

xxx 
A proposito da campanha 

em prol dos flagelados do 

Conselho aos tristes 
Devem, os tristes fazer um 

aulò-exame para descobrir 
a causa ou ais causas que os 
ücabrunhain. Muilias vezes o 
raai consiste em simples per- 
lurbasão que, removida, dará 
em resu lado o desapareci- 
mento da tristeza. No estado 
normal há sempre motivo pa 
r.a encarar a Vida com ale- 
gria e otimismo. Quando não 
obtiverem raoultado, lorna-se 
necessário recorrer a um mé- 

Rio Grande do Sul, julgamos I ^ verifjcai.á se a tris- 
oportuno transcrever aqui i 
alguns trechos de uma car- 
ta que o bravo cei- João Pe- 
reira de Oliveira envioq n 
um seu amigo desta cidade: 

— '"No interior do El>ta- 
do, peto que se diz aqui, não 
é ela (u situação) menos 
grave. As not.cLas que nos 
chegam, pelo radio de Qua- 
raí, de Alegrete, de lluqui, 
de Uruguaiana, de Cachoei- 
ra, de Rio Pardo e de mui- 
tos e muitos outros muntei- 
p!os riograndensos são ver- 
dadeiramente asenstadoras. 
Em Cachoeira, particuar- 
mente, a situação é catastró- 
fica. Proprietários de arro- 
zais, ha poucos ricos, estão 
hoje ua mais triste das mi- 
sérias, e consta até que dom 
de.es já foram levados, pe- 
lo desespero, a pôr termo á 
existência". 

"Felizmente a alma do bra 
sileiro ainaa dosta feita não 
desmentiu as suas nobres Ira 
diçõoi de inexcedivel solida- 
riedade humana. De toda a 
parte, os flagelados recebem, 
com abundanc.a, os recursos 
de que carecem, a par dos 
mais inequívocos testemu- 
nhos de pesar, (^ a situação 
em que se vêm". 

xxx 
Como se vê, é bem dolc ro- 

to o quadro gaúcho e por 
isso mesmo não pode dei- 
xar de receber as nossas con 
cretas mamféslações de sob 
Janedade. 

teza e a depressão nervosa 
resultam de algPima doença ou 
de simples lalteração do qru- 
imsino humano. Neste uliiv 
mo caso bailará, muitas ve- 
zes, modificar a alimenta- 
ção e usar um medicamento 
de base fosfórica para res- 
tabelecer-se- 

Shrprcs dcscqmlibrio da gd 
cernia ou do metabolismo dos 
açúcares causa depordens 
nervosas. Estas pódem rcsul 
íar também da alta de ele- 
mentos fosforados no orga- 
nismo. A medicini» atixd tem 
recursos para an.bop os ca- 
sos. Em sc tratando de de- 

. üc.enciã de fosforo, a medi- 
da é fácil e consiste em al- 
gumas injeções de Tonofos- 
fan, que concorrem para que 
o paciente apresente anima- 
dores resultados, logo nas 
primeiras vinte c quatro ho- 
ras. 

Comunicado oficial 

inglês 
CAIRO, ú (Reuter) 

Qi:..Ttel 

interior deste Município e 
ouvimos o seu iluetre pre- 
feito, o caj). Custodio Ra- 
poso Neto, transmitir pes- 
soalmente, a oi sub-delegados 
e outras autoridades, instru- 
ções que i ecebera do Servi- 
ço de Proteção aos Ind os, 
com séde em Curitiba. 

Soubemos, assim, que o 
governo federal cogita de 
reunir os índios em colo- 
n as agricolas e pastoris, for 
necendo-lbes Iodos os ele- 
mentos precisos. Serão cons 
truidais casas higienioas pa- 
ra os seívicolas. Terão ani- 
mais, instrumentos agrários, 
etc. Escolas para os filhos. 
Os chefes das colonias, fun- 
cionários nomeados pelo go- 
verno federal, escolherão 
dois assistentes saldos das 
propr.ais tiibus. E os pa- 
trícios das selvas terão, por 
outro lado, de trabalhar obri 
gatoriamenle. Serão severa- 
mente punidos os comercian 
tes que lhes venderem aguar 
dente. E. assim, irão eles 
aprimorando o espirito e 
linpando o corpo para inte- 
grar a grande comunidade 
brasileira. Passarão a ser 
homens nteis O dinheiro 1 

que vera o governo dispen- 
dendo para a manutenção 
do Serviço de Proteção aos i 
índios será bem aplicado. j 

A na so ver, entanto, ca- 
beriam na louvável iniciati- 

UMA GRANDE PERDA 

PARA 0 DESPORTO 

PR3NGEZIN0 

Deixará breve a nossa 

cidade o sr. Moreira 

Padrão 

Em vista de ter sido tras- 
ladada daqui para o Rm de 
Janeiro, a sede da Comis- 
são Brasileira di Limites, 
deixará breve a nossa cida- 
de o funcionário dessa Re- 
partição, sr. João Moreira 
Padrão, prestigiosa figura 
de nossos círculos sociais e 
desportivos. 

O distinto funcionário, do- 
no de um temperamento ex- 
cecional, desde que aqui che 
gou, conquistou logo um ele- 
vado numero de amizades. 
No tardou muito a que, pe- 
lo seu notável espirito de 
iniciativa e pela sua extraor 
dinaria bôa vontade em trai- 
oalh/ar pelos cometimcntos de 
interesse geral, o tornasse 
um elemento bastante vaho- 
so para a nossa sociedade. 

Espirito devotado ás coi- 
sas do esporte, ingressou 
nas hostes do Guarani e aí 
prertou os mais relevantes 
serviços ao desporto princc- 
zino • 

Moreira Padrão fará gran- 
de falta á nossa sociedade e 
quem mais vai sentir será 
por certo o Guarani, ao qual 
havia ele se devotado com a 
maxima dedicação, oferecen- 

/O 

jllitiml $ 

OLcaixi com 

as coctâras 

Jl. 

SM I.I - 

va do governo federal outras 
medidas do maior aicance. (j0_ijje os melhores de seu® 
Assim, por exemplo, deve- 
riam ser encaminhados pô- 

ü 
General britânico 

forneceu, hoje, o breve co- 
municado seguinte: "Não ha 
nada iniporlanie a infor- 
mar" . 

ESIAMKMNTO 'FORD 

de Schwiderski, Pilatfi & Cia, 

CARROS USADOS A' VENDA 
1 Double Ph&eton Ford 192U 
1 Double Phaeton rhevrolet 1928 
l Double-Phaetcn Chevrolet 1930 
1 Doubls-Phaeton Chevrolet 1934 
1 Sedan Ford VS-lQaa Standard de quatar* peitas 
1 Sedan Lincoln Zephyr 1937 dp quatro portas 
1 Sedan Ford V8-1934 de «luas portas 
1 Coupé Ford V8-M37 
1 Comercial Ford 1921 
1 Comercial Ford VS-1935 Furgão 
1 Comercial Chevrolet 1936 
1 Caminhão V8-1934 curto, com cabina 
1 Caminhão V8-193('. longo, com cabina e rodas trazeiras 

duplas. 
1 Caminhão Tigre I.P34 com cabln'' 
1 Caminhão T igre 1937 com cabina e rodas trszeira» dinl; 

COMUNICADO OFICIAL 

ITALIANO 

ROMA, 5 (Stefiani) — Tex- 
to do coraim içado de guerra 
n0 365; "Norte da África: a 
nossa artilharia ocasionou 
prejuízos observados as ins- 
talações o obras defensivas 
da fortaleza de Tobruk. A 
nossa aviação bombardeou, 
novaítnenlc, os navios e ins- 
talações dessa bape. 

Egeo; na noitte de ontem, 
u aviação inimiga bombar- 
deou a ilha de Rodes, oau- 
sando alguns danos. 

África Oriental; em Gala- 
Sidamo a atuação em conjun 
to de dtsas das nossas colu- 
nias poz em fuga as forças 
inimigas- Em outro ataque 
os nossos destacamentos co- 
loniais intlingiram conside- 
veis perdas a nan regimento 
da Nigéria. Os nossos caças 
deslTuiram um "Hurricane". 
Outro avião foi abatido pe- 
las nossas metralhadoras". 

ra essas colonias brasilei- 
ros que viram em dificulda- 
des nos grandet» centros po- 
pulosos, aos quais deveriam 
ser proporcionadas as mes- 
ntas vantagens estabelecidas 
para on seívicolas. 

Isso concorreria, de um 
lado, paru o povoamento do 
nossos cnnxpos e, de outro 
lado, traria os mais benéfi- 
cos resultados em lavor da 
firmação de nosso padrão 
etn co. Não só o alienígena 
precisa sofrer o influxo sa- 
lutar de nossas tealencias 
niacionalisadoras. Também O 
aborígene o necessita, pois 
este tem vivido á margem, 
isolado nas matas, alrazado 
mais de trezentas anos no 
andar acelerado do nossia 
evolução. Mostra-se, o selvi- 
cola, tão estranho aos nossos 
usos c custunie.i como o imi- 
grante. E o contacto com 
gente da cidade só lhes po- 
deria ser util. 

Terras não faltam para is- 
so. Não ha temer que pos- 
sam os indios ser esbulha- 
dos em seus direitos, ü que 
so constata, nesse particu- 
lar, é que os indígenas têm 
terras até demais. Em São 
JeronuiiO, por exemplo, uma 
imensidão de trinta mil al- 
queires reservados aos indios 
é habitada, apenas, por umas 
50 famílias. Em Cândido óe 
Abreu, Faxinai dos índios, 
etc-, a desproporção é a 
mesma. 

As coloniais agricolas e 
pastoris mixtas, de brasile 
res das cidades e brasileiros 
das selvas, só podem repve^ 
sentar, comseguintcmente, um 
grande beneficio á Patria. 
 . i- 

Um couraçado inglês 

atingido 

BERLIM, 5 (T.O.) — Na 
região norte de África, rei- 
na grande atividade de arti- 
lharia de ambos os lados- 
Em couraçado britânico foi 
'at ngido por um impacto. 

esforços. 
Como prova do apreço e 

simpatia que lhe votam, os 
.sem amigos Ipreçfram-Jbe 
expressiva homenagem. 

O destacado funcionário 
do Miniivterio do Exterior 
deveria deixar nossa cidade 
no d a Iq do mês em curso. 

— o  

Um barco nacional ten- 

ta rebocar um vapor 

peruano 

FORTALEZA, 5 (T. O.) 
— O CapTão do vapor na- 
cional "Imediato João Silva", 
comunica que ás í) horas 
Plissou um cabo ao barco 
iperuiano "Atpurimac". para 
rcboca-lo, mas qi.e passado 
yg minutos o cabo reben- 
tou. Acrescepta que está Ira 
tando de lançar outro cabo- 
aifim de conseguir o seu in- 
tento. 

Pleno exilo oljteve ontem oespe 

tacnlo do Renascença 

Muitos aplausos a Lupe Ferreira a ao seu 

conj unto 
Conforme foi amplamente 

uunciado, Lupe Ferreira e 
seu famoso conjisnto -eg o- 
nal exibiram-se ontem no 
Gine-Teatro Renascença, ofe 
recendo um bolo espetáculo 
m publico que ali compare- 
ceu. 

Os números de samba®, 
marchas, frevos, manicatus 

bo Pontagrossense e á Ç'11' 
presa Holzmarn. 

A nota de destaque da 
noite foi que o simpático 
conjunto de Lupe Ferreira 
destinou 26% da renda, co- 
mo sua contribuição á cam- 
panha que se esta realizan- 
do em nossa cidade em be- 
neficio dos flagelados <1° 

—, WHI, H. JHB Rio Grande do Sul. 
e macumbas, admiravelmen- MAIS DOIS ESPETÁCULO^ 

SERÃO REALIZADOS 
Ao que fomos informados 

Lupe Ferreira e seu. bariíio" 
nioso quinlefo -musical, aten 
dendo ao sucesso da noi- 
te de ontem, resolveram rca 
liznr mais dois espetactulo® 
em nossa cidade, um boje e 

outro amanhã, destingimt0 

porcentagens á Campanha 
cm beneficio do Hospital de 
Caridade c a da construção 
pró-monumento Duque ('e 

Caxias, gosto este muito beni 
recebido- 

íe interpretados pela eximia 
-antora que é Eupe Ferreira, 
bem como os ar.,ides do es- 
plendido conjunto agradaram 
em cheio á platéia, provo- 
cando da mesma entusiasti- 
ca~ e calorosos aplausos, re- 

! nndo-se todos satisfeilissi- 
mos com o espetáculo que 
lies foi oferecido. 

Vários m meros do atraen 
to representação foram dedi 
rados ás na.sas autoriilades 
civis e miflares, ao DIÁRIO 
DOS CAMPOS, á Radio du- 

Nervoso - Desanimo - Insonia 

Depois de um excesso de trabalho ou depois de uma noite 
de insonia aparecem a fadiga nervosa, mal-estar, dores de 
cabeça e falta de memória. 

NAO ESPERE 0 ESGOTAMENTO 

Procure recuperar em pouco tempo os fosfatos perdidos. Siga 
centenas de médicos que aconselham o uso diário do 

o tratamento de 

VAJV ADIOL, 

0 fortificante que fortifica o cerebro, os nervos e o sangue» 

Tio Sam quer 2.700 mi- 

lhões de carne acon- 

dlcíonada 
WASHINGTON, 5 (T. Ü.) 

— Oficialmente se anuncia 
que a intendencia de guerra 
de Chicago, poz em concor- 
rência, a compra de seis mi 
Ibões de kilos de carne acon 
dicionada, entre os ijaises 
da America do Sul- 

0 SNR. WASHINGTON 

LUIS IRA' RESIDIR EM 

NOVA YORK 
LISBOA, 5 (A.N ) — Dian 

te da extensão da guerra, 
noticiá-se que o sr. Washin 
íõn Luiz, ex-presidente da 
Republica do Brasil embar- 
cará paira Nova York, onde 
residirá até que acabe o 
conflito europeu. 

%r 
T 
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C3MPANHIA NACIONAL PARA FAVORECER A ECONO 
«IIA 

Autorizada e fiscalizada pelo Governo Federal 
CAPITAL (Realizado)   3.000:000$000 
SEDE SOCIAL: RUA DA ALFANDEGA, 41, ESQ. QUITAN- 

DA. — CAIXA POSTAL, 400 — KXO DE JANEIRO 
O sorteio de amortização '-ralizado '-m 31 de M-uo te 

1940 determinou o reembolso antecipado dos títulos em vigor 
correspondentes ás seguintes combinações; 

ALV 

S U D 

C RH 

D X U 

P VG 

I S Q 

IkAL' 1 -áána, Li 

NO TESOURO DO ES- 

TADO 
CURITIBA, 5 (Da Sucur- 

sal, pelo leleíõne) — E' a 

seguinte u ordem de paga- 
mento para o dia 6: 

Mês de Maio — Departa- 
mento de Estatis|tica; Gns- 
toüo Saraiva- — Gmasxo Ba 

iianaense. Seção Feminina 
Escola de Profeissores. —' 
Grupos ELscolares: — Tirar 
dente, Barão do Rio Branco 
(Capital) — D. Pedro II — 
Professor Brandão, Conse- 
lheiro Zacarias (Capital). — 
Lista nominal de cbamiadã 
do mês de Abril da Capita' 
e do Interior. 

Condenado á morte um 

oficial que vive no Riu 

de Janeiro 
VICHY, õ (T.O.) — 0 Go- 

verno francês condenou á 
morte, á revelia, um oficia1 

do seu exercito. Este o"' 
ciai encontra-se no Rio <te 

Janeiro e c motivo da Kua 

condenação a pena máxima, 
foi o de ser partidário do 
General De Gaulle. 

FOLHINHAS 1942 

Livraria MONTES & PEREIRA — a maior vendedora no Estado 

TIPOGRAFIA DE Ia ORDEM COM MAQU1NISM0 A ELETRICIDADE -- PAPEI ARIA, ARTIGOS ESCOLARES — VENDAS POR ATACADO E A V AREJ0 

Avenida Dr. Vicente Machado, lí — Fones: 12 e 622 — Ponta Grossa 


